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1 APRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL  
 

1.1  Missão 
Acolher, formar e apoiar a integração familiar e social das pessoas contribuindo para a 
satisfação das suas necessidades e expectativas numa perspetiva de equidade e promoção 
do desenvolvimento humano e social da comunidade. 

 

1.2  Visão   
Entidade de economia social, de âmbito regional, intervindo no domínio do 
desenvolvimento humano e social visando uma sociedade inclusiva, particularmente na 
área da deficiência, afirmando-se como uma referência pelas políticas de qualidade, 
melhoria continua, envolvimento em parcerias e foco no cliente. 

 

1.3  Valores  
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1.4  Compromissos  
- Cliente: Iniciativa, mobilização e organização dos recursos necessários para solucionar 
os problemas de cada cliente, no quadro das suas necessidades e expetativas, no prazo 
mais curto possível. 

- Qualidade: Promoção e implementação de referenciais de qualidades e empenho 
permanente na melhoria contínua. 

- Métodos e processos: Procura ativa da inovação para a eficiência e eficácia de métodos 
e processos de trabalho. 

- Qualificação: organização da formação profissional dos trabalhadores e modernização 
da infraestrutura tecnológica. 

- Sustentabilidade: Realização de projetos e iniciativas em vista à elevação da taxa de 
autonomia financeira da instituição relativamente ao financiamento do Estado. 

- Parcerias: Abertura e empenho em participar e liderar atividades e projetos de parceria 
locais, regionais e nacionais e participação em processos de cooperação internacional 

- Comunicação: Realização de uma comunicação aberta e transparente. 

 

1.5  Políticas estruturantes  
 

Os eixos estratégicos da organização são orientados por meio de um conjunto de políticas. 
Estas fazem a mediação entre a gestão estratégica e a gestão operacional. 

PARCERIAS. A organização define, implementa e controla o seu compromisso 
relativo à cooperação com outras entidades, publicas ou privadas, para explorar 
sinergias de modo a melhorar a sustentabilidade organizacional. As parcerias 
devem, por isso, ser voluntárias, permitir vantagens recíprocas e envolver a 
dimensão económica, humana e ambiental. 

 

RESPONSABILIDADE SOCIAL. A organização define, implemente e controla 
o seu compromisso relativo ao desenvolvimento da comunidade onde intervêm. 
Este compromisso abrange o domínio ambiental, económico, social e cultural e 
não visa obter benefícios diretos. 

 

ÉTICA. A organização define, implementa e controla o seu compromisso relativo 
a valores morais fundamentais, orientados para a prevenção de riscos 
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desnecessários e organização das práticas que respeitem os valores da 
organização, bem como, a prevenção de abuso físico, mental e financeiro. Esta 
política efetiva-se nomeadamente na elaboração de um Código de Ética e nos 
códigos deontológicos profissionais em vigor. 

 

PARTICIPAÇÃO. A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativo à participação e inclusão dos seus clientes e trabalhadores 
e de outras entidades interessadas na melhoria dos processos da qualidade em 
todos os níveis da organização. Esta política traduz-se nomeadamente na 
existência e reconhecimento da Comissão de Utentes e da Comissão de 
Trabalhadores. 

 

QUALIDADE. A organização define, implementa e controla o seu compromisso 
com a satisfação das necessidades e expectativas dos clientes e de outras entidades 
interessadas. Para garantir a execução da política da qualidade, a organização deve 
controlar a conformidade e a melhoria contínua dos processos. A gestão da 
qualidade deve melhorar a sustentabilidade da organização. A organização define, 
implementa e controla o seu compromisso relativo à melhoria contínua da gestão 
do sistema da qualidade. A melhoria contínua é materializada na gestão de 
processos segundo o modelo PDCA e na inovação dos processos. 

 

RECURSOS HUMANOS. A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativo ao recrutamento, seleção, formação e avaliação dos 
Colaboradores, qualificação profissional, gestão de carreiras, remuneração e 
reconhecimento. Higiene, saúde e segurança no trabalho, de modo a contribuir 
para a sua valorização pessoal e profissional. 

 

a) Recrutamento e Seleção. Os processos de recrutamento e seleção devem 
permitir a procura e a escolha de colaboradores que promovam a 
valorização do capital humano. Possibilitem a melhoria da qualidade dos 
processos e da sustentabilidade da organização e promovam a igualdade 
de oportunidades entre os candidatos, com base em critérios de mérito e 
não discriminatórios. 

b) Avaliação de Desempenho. Os processos de Avaliação de Desempenho 
devem permitir identificar desvios positivos e/ou negativos que dificultam 
o exercício adequado dos cargos e das funções e que promovam a melhoria 
de desempenho dos colaboradores do CRIA. 

c) Qualificação Profissional. Os processos de gestão da formação devem 
estimular a melhoria da certificação escolar dos colaboradores, 
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promovendo o desenvolvimento dos seus conhecimentos e competências, 
adequando as suas capacidades à execução das políticas e funções. 

d) Gestão de Carreiras. Os processos de gestão de carreiras devem respeitar 
as convenções coletivas de trabalho, permitir a progressão aos membros 
mais qualificados para o exercício dos cargos disponíveis, adotar planos 
de remuneração adequados às possibilidades da organização e ao 
desempenho das equipas e providenciar pela manutenção dos 
colaboradores mais promissores e capacitados. 

e) Remuneração e Reconhecimento. A organização deve cumprir as 
orientações formais, legais, estimular e reconhecer a implicação de 
colaboradores e voluntários nos objetivos estratégicos organizacionais. 

f) Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho. A organização define, 
implementa e controla o seu compromisso relativo ao seu desempenho no 
domínio da qualidade de vida dos Colaboradores, incluindo higiene, 
saúde, segurança e conforto. 

 

CONFIDENCIALIDADE. A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativo à confidencialidade da informação dos colaboradores e clientes, 
incluindo todos os dados que se encontrem sob alguma forma de reserva, 
nomeadamente aqueles cuja divulgação possa prejudicar a prestação de serviços e 
possam ser usados na construção de imagem negativa ou estereotipada e possam 
causar indesejada e legitima insatisfação dos colaboradores e clientes e/ou seus 
representantes. 

 

GESTÃO FINANCEIRA. A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativo ao seu desempenho económico, incluindo a produtividade e a 
sustentabilidade. Para isso elaborará nos termos dos estatutos e da lei o Plano de 
Atividades e o Orçamento anuais, o Relatório e Contas. Elaborará e manterá 
atualizado um Sistema de Controlo Interno. Promoverá, na medida do possível, a 
autonomia financeira da organização relativamente às contribuições do Estado. 

 

QUALIDADE DE VIDA. A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativamente à resposta dada em relação à qualidade de vida dos seus 
clientes, proporcionando serviços e apoios baseados num modelo de qualidade que 
integra três fatores (independência, participação social e bem estar) que incluem oito 
dimensões (desenvolvimento pessoal, autodeterminação, relações pessoais, inclusão 
social, direito, bem estar físico, emocional e material). 
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INCLUSÃO DAS PESSOAS. A organização define, implementa e controla o seu 
compromisso relativo à inclusão social. Envolvendo clientes e colaboradores, tendo 
em vista a satisfação das suas necessidades legítimas e em coerência com as 
necessidades das entidades financiadoras e de outras entidades externas relevantes. 

 

INTEGRAÇÃO DO SISTEMA DE GESTÃO. A organização define, implementa 
e controla o seu compromisso relativo à gestão integrada dos serviços, com base na 
gestão por processos e na cadeia de valor. A integração do sistema de gestão é 
materializada no alinhamento entre missão-visão-estratégia-planeamento prestação 
de serviços, na monitorização sistemática da execução dos processos e da elaboração 
e execução dos planos e na orientação para resultados. Esta política consubstancia-se 
na elaboração e atualização do Plano Estratégico do CRIA (trienal), e na permanente 
monitorização do planeamento. 

 

1.6  Recursos materiais  
O Centro de Recuperação e Integração de Abrantes, CRIA, está instalado na Quinta das 
Pinheiras, Zona Industrial Sul do Concelho de Abrantes; possui uma área de 10 hectares 
de terreno no qual estão implantadas as suas instalações. 

Estas ocupam cerca de 6.500 metros quadrados de área coberta e são constituídas por um 
edifício central, instalações da Intervenção Precoce e Centro de Recursos para a Inclusão, 
Lar Residencial e ainda arrecadações para a área agrícola bem como para cavalos. 

A área não edificada é destinada à agricultura. Nesta área incluem-se duas estufas 
agrícolas para produção de bens alimentares frescos para consumo próprio. Para o 
tratamento desta área agrícola existem dois tratores e respetivas alfaias agrícolas bem 
como duas carrinhas de caixa aberta e cabine dupla para transporte de bens e pessoal 
ligado a esta área. 

O edifício central é formado por cinco alas principais. Aqui que se situam os serviços 
administrativos e de gestão da Instituição numa das alas, sendo as outras ocupadas pela 
Área Educacional/Intervenção Precoce/Rendimento Social de Inserção e Centro de 
Recursos para a Inclusão, CAO, Formação Profissional e ainda salas de terapia 
(fisioterapia, terapia ocupacional, terapia da fala, gabinetes de psicologia, ginásio, sala de 
Snoezelen, cozinha e refeitório. As atividades desenvolvidas funcionam em salas 
construídas para o efeito. 

Num edifício anexo encontram-se as garagens que recolhem as viaturas de transporte de 
clientes. A Instituição possui um autocarro de média dimensão, 25 lugares, duas carrinhas 
de 9 lugares todos adaptados ao transporte de pessoas de mobilidade reduzida. Uma outra 
carrinha também de 9 lugares, não adaptada e que é utilizada no serviço logístico do 
CRIA, sobretudo para o transporte de bens utilizados na Instituição. Há ainda quatro 
viaturas ligeiras utilizadas no transporte de Trabalhadores e utentes para atividades no 
exterior das instalações do CRIA. 
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O Lar Residencial tem lugar para 20 camas, possuindo 9 quartos duplos e dois individuais. 
Está dotado de todas as infraestruturas e equipamentos para funcionar independentemente 
do edifício central. 

Nas arrecadações agrícolas guardam-se as alfaias agrícolas bem como todos os 
equipamentos necessários e ainda os tratores e a carrinha de transporte de caixa aberta. 
Numa outra zona estão as instalações para cavalos. Existe ainda uma outra área coberta 
que é destinada à equitação adaptada e à Hipoterapia. Para efeitos de equitação e da 
Hipoterapia a instituição possui um cavalo e dois póneis. 

Nas áreas Educacional e CAO as salas possuem o equipamento necessário ao 
desenvolvimento das ações programadas. Na área da Formação Profissional, para além 
das oficinas específicas de cada tipo de formação, contamos ainda para a agropecuária e 
jardinagem com todo o equipamento de agricultura e do terreno. 

 

1.7  Recursos financeiros  
 

Os recursos financeiros do CRIA provem essencialmente dos acordos/protocolos 

com entidades públicas, salientamos os com as seguintes entidades: 

Acordos / Protocolos 
 

Centro Distrital da Segurança Social / Instituto da Segurança Social (ISS) 

Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP) 
 
DGEstE - Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

Autarquias  

Fundo Social Europeu 
 

Os Recursos financeiros provem ainda das quotas dos associados, nos serviços 

prestados e nos donativos de empresas privadas e de particulares. 
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1.8 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

 

OE Objetivos Indicadores Metas Atividades 

1 Aumentar a Qualidade de Vida 
dos Utentes 

Nº de saídas/atividades no exterior 10 Saídas/atividades entre 01/09 e 
31/06 

Desenvolvimento de atividades do quotidiano 
na comunidade; 

Grau de satisfação dos Utentes Igual ou superior a 70% Aplicação do questionário de satisfação aos 
Utentes; 

Nº Reuniões da Comissão de Utentes  4/ano  Realização de Reuniões com a Comissão de 
Utentes; 

2 Inovar nas Respostas Sociais e 
nos Projetos 

Nº de Projetos que envolvam duas ou 
mais Respostas Sociais 2/ano (inclui renovação) Promoção de projetos intra -parcerias; 

Apresentação/Divulgação dos Projetos; 
Nº de Iniciativas associadas ao 
Desporto Federado 30 Iniciativas Promoção de atividades diretas/indiretas 

associadas ao Desporto Federado; 

3 Reforçar as Relações com as 
Parcerias 

Nº de reuniões com parceiros com 
intervenção direta 10/ano Realização de reuniões com as entidades 

parceiras; 

Grau de satisfação dos parceiros Igual ou superior a 70% Aplicação do questionário satisfação aos 
parceiros; 

Nº de novas dinâmicas intra-
parcerias 2 Novas dinâmicas Promoção de projetos intra-parcerias; 

Apresentação/Divulgação dos Projetos; 
4 Promover Novas Parcerias Nº de novas parcerias  2/ano (inclui renovação) Prospeção ativa de parcerias; 

5 Melhorar a Qualidade dos 
Serviços 

% de Certificação das Respostas 
Sociais 

Certificar 80% das respostas sociais 
existentes 

Implementação do Modelo de Qualidade ISO 
9001; 

Nº de profissionais abrangidos pelas 
medidas de Qualificação e Integração 
Socioprofissional 

Realizar pelo menos 3 contratos por ano 
nas áreas de Agropecuária, Jardinagem, 
Cozinha, Limpeza e Auxiliares 

Articulação com o IEFP e a Segurança Social;  

6 Modernizar a Infraestrutura 
Tecnológica 

% de cobertura da internet na 
instituição 

100% das salas da instituição com 
acesso à internet 

Reestruturação da rede; 
Criação de novas infraestruturas; 
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OE Objetivos Indicadores Metas Atividades 

Nº de trabalhadores a utilizar a 
Intranet 

100% dos trabalhadores inseridos no 
Sistema Informático 

Implementação da Intranet; 
Ação de esclarecimentos para os 
trabalhadores; 

Nº de não conformidades associadas 
ao Sistema Biométrico  

Nº inferior a 5 de não conformidades 
registadas 

Operacionalização do Sistema Biométrico; 
Ação de esclarecimentos a trabalhadores; 

7 Reforçar a Missão no Seio da 
Comunidade 

Nº participações em atividades 
desenvolvidas pela comunidade 4/ano Participação em eventos da região; 

Nº de atividades dinamizadas pela 
instituição na comunidade 3/ano Dinamização de eventos na região; 

8 Dinamizar os Canais de 
Comunicação da Instituição 

Nº de publicações nas redes sociais 100% das iniciativas realizadas Atualização periódica da informação no site, 
meios de comunicação e na página das redes 
sociais; 

Nº de atualizações no site oficial Pelo menos 4 por ano  
Nº publicações da newsletter do CRIA 1 publicação trimestral 

9 Desenvolver um Plano de 
Formação 

Nº de horas de formação 5% superior ao mínimo legal  Elaboração de um Plano Anual de Formação 
Interna; 
Elaboração de um Registo de Presenças; 

% de trabalhadores que beneficiaram 
de formação 60% dos trabalhadores 

10 Implementar um Modelo de 
Avaliação de Desempenho 

Ata do parecer da Comissão Paritária 
acerca do Modelo de Avaliação de 
Desempenho 

janeiro de 2017 Realização de reunião entre os membros da 
Comissão Paritária; 

Ata da reunião de aprovação do 
Modelo de Avaliação de 
Desempenho pela Direção 

março de 2017 

Realização de reunião com Direção, Comissão 
Paritária e Recursos Humanos; 
Validação do modelo auto/heteroavaliação; 
Ação de esclarecimentos para trabalhadores; 

% de trabalhadores avaliados de 
acordo com o sistema de Avaliação 
de Desempenho 

100% dos trabalhadores avaliados até 
março de 2018 Aplicação do Sistema de Avaliação validado; 

11 
Melhorar a dinâmica do Serviço 

de Aprovisionamento Transportes 
e Manutenção 

Nº de não conformidades registadas  Inferiores a 5 / ano Análise/levantamento de situações anómalas 
nos Equipamentos;  

Nº de propostas de resolução face às 
não conformidades  2 Propostas de resolução Ação de sensibilização aos trabalhadores 

diretos para uma participação ativa; 
% de ações de resolução de não 
conformidades 

Intervir em 100% das não 
conformidades registadas Ações de resolução de intervenção; 
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OE Objetivos Indicadores Metas Atividades 

12 Elevar o nível Motivacional dos 
Trabalhadores 

Grau de satisfação dos trabalhadores Igual ou superior a 70% Aplicação dos questionários de satisfação a 
trabalhadores; 

Nº de medidas de reconhecimento e 
valorização profissional validadas 3 medidas / ano  Publicação do Despacho da Direção com as 

Políticas de Reconhecimento; 
Nº de medidas de reconhecimento e 
valorização profissional 
implementadas 

2 / ano Promoção das medidas de reconhecimento e 
valorização profissional; 

13 Aumentar a Autonomia 
Financeira da Instituição 

Nº de projetos implementados pelo 
CRIAFaz 2 projetos 

Dinamização de atividades de prestação de 
serviços à comunidade; 
Divulgação das iniciativas; 
Apresentação dos Projetos; 

Nº de projetos implementados pelo 
Serviço de Empreendedorismo Social 4 projetos 

Dinamização de atividades de 
Empreendedorismo Social; 
Divulgação das iniciativas; 
Apresentação dos Projetos; 

Nº de Mercados Semanais realizados 
na Instituição 4 / mês Dinamização do “Mercado Semanal”; 

Divulgação Periódica/Serviço de Encomendas; 

Nº de Ateliês desenvolvidos pelo CAO 3 novos ateliês 
Dinamização de Ateliês (i.e. Padaria, Compotas 
e Licores, 
Pintura, etc.); 

Nº de quotas em dia Aumento de 15% em relação ao triénio 
anterior 

Desenvolvimento de canais de comunicação 
com os associados; 
Criação de “vantagens” a associados; 
Sensibilização aos 
trabalhadores/representantes dos Utentes 
para a condição de associados; 

14 Aumentar as receitas através de 
Programas de Financiamento 

Nº de candidaturas Portugal 2020 3 candidaturas  Apresentação dos Projetos; 
Nº de candidaturas FinAbrantes 3 candidaturas / ano Apresentação dos Projetos; 

15 Promover a Sustentabilidade 
Ambiental 

% de redução do valor da fatura da 
Energia Elétrica Diminuir em 10%  

Revisão dos contratos com as empresas 
energéticas; 
Parcerias com entidades que elaborem um 
estudo energético/ações de formação; 
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OE Objetivos Indicadores Metas Atividades 
Parcerias com os Serviços  
Municipalizados e Valnor;  
Ação de Sensibilização para trabalhadores 
sobre reciclagem e hábitos de consumo 
energético; 

% de material energético de baixo 
consumo adquirido Equipar 50% das salas identificadas Revisão dos contratos com as empresas 

energéticas; 
Parcerias com entidades que elaborem um 
estudo energético/ações de formação; 
Parcerias com os Serviços  
Municipalizados e Valnor;  
Ação de Sensibilização para trabalhadores 
sobre reciclagem e hábitos de consumo 
energético; 

Nº de ações de sensibilização de 
Educação Ambiental para 
trabalhadores 

2 ações de sensibilização 

% de Abastecimento da cozinha pelo 
Serviço de Agropecuária Entre 5 a 10%  Promoção da comunicação direta entre o 

Serviço Agropecuária, Cozinha e Nutricionista; 
Para acompanhamento da execução deste Plano Estratégico será identificado um coordenador por cada perspetiva. 
A Monitorização e Avaliação da execução do Plano será efetuada pela equipa de conceção em reunião Trimestral convocada pela Direção 
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2. APRESENTAÇÃO SUMÁRIA – DIREÇÃO 
 

2.1 . 

Objetivos 2018 

Orientações  Gerais 

 

- consolidar a re-estruturação do serviço administrativo e financeiro.  

- recuperar os processos POISE (CRP, CLDS, RLIS), operacionalizar 
procedimentos relativos aos pedidos de pagamento  

- implementar os referenciais da Segurança Social no CAO e no LAR Residencial 

- promover a qualidade do trabalho da organização, centrado nos nossos 
utentes  

- participar ativamente nas parcerias em que estamos envolvidos. 

- promover uma cultura de exigência e rigor. 

 - apostar na coesão e na sustentabilidade social, ambiental e financeira  

 

- lançar novas atividades e dinâmicas à disposição dos nossos utentes, 
trabalhadores, associados e comunidade.   

- participar e liderar projetos e atividades na comunidade  

- Promover a participação ativa dos associados, a garantia do seu direito de 
acesso à informação e ao conhecimento dos aspetos mais relevantes da vida da 
organização 
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2.2  

Atividades/Ações 
Destaques 

 

2.2.1 Capacitação Institucional 
2.2.1.1 Qualidade 

O CRIA durante o ano de 2018 irá centrar os seus esforços para adotar os referenciais da 

segurança social específicos para o CAO e Lar Residencial, manuais de processos-chave. 

Redefinição mais criteriosa e detalhada de funções e fluxos de trabalho em conformidade 

com a s boas práticas. 

Atualizar os modelos em uso e/aprovados pela Direção e cuidar da sua rigorosa aplicação. 

 
2.2.1.2 Formação Trabalhadores 

No âmbito da formação de trabalhadores a instituição têm seguido uma linha de 

flexibilidade indo ao encontro dos interesses dos trabalhadores no sentido de facilitar a 

sua participação em formações de sua iniciativa. 

Pretende-se em conformidade com a lei que os trabalhadores usufruam de um mínimo de 

35 horas anuais de formação contínua, Garantir que a formação contínua abrange pelo 

menos 10% dos trabalhadores do CRIA.  

2.2.1.3 Controle de Assiduidade 

Eliminar totalmente o registo de assiduidade em suporte papel, utilizando apenas o 

sistema biométrico já instalado. 

2.2.1.4 Modernização da Infraestrutura Tecnológica 

Concluir a instalação de rede por cabo a todos os espaços de trabalho relevantes. 

 
2.2.1.5 Contratação Publica 

Na sequência do trabalho já realizado, formação efetivada e da criação de um grupo de 

trabalho. 
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Regularizar todos os processos de aquisição de bens e 

serviços em conformidade com o código da contratação pública. 

 
 

2.2.2 Outros 
 

2.2.2.1 Eficiência Energética 

Prosseguir a substituição da iluminação clássica por iluminação LED. 

Avaliar a campanha de hábitos racionais no uso da energia quer para a iluminação quer 

para climatização dos espaços. 

 
2.2.2.2 Segurança de edifícios contra incêndios 

Assegurar formação ao grupo de trabalho já criado para emergências e melhorar os 

procedimentos definidos. 

Manter limpas as áreas de proteção necessárias. 

Verificar o funcionamento regular dos equipamentos e infraestruturas de pontos de água. 

Limpeza e desbaste dos pinheiros encostados ao Lar Residencial. 

2.2.2.3 Plano de Reutilização do espaço agrícola. 

Redução do espaço de produção de leguminosas, às necessidades de apoio do Centro de 
Reabilitação Profissional. 

2.2.2.4 Ambiente, Reciclagem e educação ambiental. 

Durante o ano de 2018 pretende-se continuar com o programa de educação ambiental. 

 

2.3  
INVESTIMENTOS 

O conjunto das atividades enunciadas neste plano, ainda que de forma parcelar, emergem 

das orientações do Plano Estratégico para o triénio 2017/2019. 
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As atividades traduzem investimentos que abrangem as 

várias dimensões utilizadas na construção dos grandes objetivos estratégicos da 

instituição. Da análise desenvolvida identificaram-se oportunidades a que este plano não 

ficou alheio, efetivando assim a ligação entre os vários documentos.  

 

 

 

3.  RESPOSTAS SOCIAIS 
 

3.1  Centro de Atividades Ocupacionais 
 

 Identificação Resposta Social/Serviço com 
caracterização atualizada. 

A resposta social, Centro de Atividades Ocupacionais, do Centro de Recuperação e 

Integração de Abrantes, iniciou o seu funcionamento em Fevereiro de 1994 e destina-se 

a pessoas com deficiência, com idade igual ou superior a 16 anos, cujas capacidades não 

permitem temporária ou permanentemente o exercício de uma atividade produtiva. 

Atualmente esta resposta social tem uma frequência de 69 utentes, com idades 

compreendidas entre os 18 e os 65 anos, e uma capacidade para 70 utentes. Funciona 

todos os dias uteis, no horário das 8:30h às 17:00h. 

 

 Presta os seguintes serviços:  

Alimentação; 

Cuidados de higiene; 

Investimentos 2018 

Atividade VALOR 

Conclusão das obras do pavilhão / armazém 60.000 euros 

Conclusão das obras para os ateliês 2.500 euros 

Realização de obras de adaptação da “moradia do guarda” para a residência autónoma (se 
aprovada a resposta social e incentivo financeiro) 

20.000 euros 

Continuação da substituição de lâmpadas por LED 2.500 euros 

Equipamento para a Jardinagem (aumentar o volume de trabalhos externos 1.000 euros 
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Transportes;  

Tratamento de roupa; 

Apoio psicossocial; 

Atividades culturais e recreativas; 

Treino autonomia pessoal. 

 

Também o CAO assegura ainda outros serviços/ atividades: 

 

Terapia ocupacional; 

 Fisioterapia; 

Psicomotricidade 

 Hipoterapia;  

Equitação Lúdica; 

 Hidroterapia;  

Atividades Aquáticas;  

Educação Física; 

Atividades Motoras Adaptadas;  

Computadores; 

Manutenção de Conhecimentos; 

Avd `s; 

Expressão Dramática; 

Pinturas Faciais; 

Dança; 

Pintura;  

Rancho; 

Teatro; 

Psicologia; 

Serviço Social. 

 

O quadro de pessoal é composto por uma equipa dinâmica que assegura a qualidade dos 

serviços prestados, sendo constituído por: 

 

 1Assistente Social a desempenhar funções de Diretora Técnica; 

7 Monitores; 
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7 Ajudantes de Ação Direta; 

1 Auxiliar de Serviços Gerais; 

1 Psicomotricista a tempo parcial; 

1 Terapeuta Ocupacional a tempo parcial; 

1 Fisioterapeuta a tempo parcial; 

1 Psicólogo a tempo parcial; 

1 Professor de Educação Física. 

 Objetivos Gerais 

Os objetivos da resposta social relacionam-se com o bem-estar e a qualidade de vida dos 

seus utentes, e, bem assim com o desenvolvimento de actividades socialmente úteis, que 

contribuem, para que se sintam  uteis e ocupados, reforçando-se assim a sua autoestima,  

o seu processo de socialização e ao mesmo tempo contribuem de alguma maneira para a 

sustentabilidade resposta social. 

Também com atividades de carater recreativo e animação, passeios, visitas, contatos com 

a comunidade, maior interação com as famílias, são estratégias para se alcançarem os 

nossos objetivos. 

Manter uma equipa de trabalho unida e coesa, é também um importante objetivo para que 

se consigam alcançar com sucesso todos os outros e bem assim, o normal 

desenvolvimento dos trabalhos diários e de rotina. 

 Previsão Recursos Humanos e Materiais 

O Centro Actividades Ocupacionais necessita, para além do quadro de pessoal acima 

mencionado, de trabalhadores transversais à instituição, nomeadamente de transportes, 

cozinha, administrativos, de gestão e de aprovisionamento 

 Diretrizes de orientação para o Plano de Atividades 2018 
 

  Este plano de atividades é orientado pelos quatro eixos estratégicos do plano estratégico 

da instituição:  

- Perspetiva utentes e stakeholders; 

-Perspetiva aprendizagem e crescimento; 

- Perspetiva processos internos; 

- Perspetiva financeira. 



 

Plano Anual de Atividades CRIA 2018  19 

Todas as atividades a desenvolver estão centradas nos 

nossos utentes e significativos.  

A sustentabilidade da resposta social e os recursos para que se alcance este importante 

objetivo, são uma das principais “diretrizes “deste plano de atividades.  

Também a aposta no trabalho em equipa, é uma vertente importante a considerar, para 

que se possam alcançar com êxito os objectivos deste plano. 

Por último, neste documento existem indicadores explícitos que permitem avaliar o 

sucesso da sua execução e cumprimento. 

 

 Atividades da Resposta Social – Centro Atividades 
Ocupacionais 

 

Perspetiva utentes e stakeholders 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Comemoração do Dia Mundial 
da Fisioterapia 

 Realização de 
sessões de 
fisioterapia 

com diversas 
actividades 

- Utilização 
do material 

de 
fisioterapia 

com os 
utentes em 

espaço 
aberto; 

- Interação 
com outros 

utentes 

OE 1 

 

 

 

 

 

 

 

- Material 
de 

fisioterapia 
da 

Instituição 

- AAD. 

Participação 
de pelo menos 
oito utentes. 

Data:  7 de 
Setembro 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Ruth 
Caldeira 
Paula 
Gueifão 

Local: Hall de 
entrada 
da 
Instituição 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Comemoração do Dia Mundial 
da Água 

- Realização 
de sessões de 
hidroterapia 

e 
hidroginástica 

na piscina 

- Sessões de 
Hidroterapia; 

- Sessões de 
Hidroginástica; 

OE 1 

 

 

- Piscinas 

Transporte 

- Auditório 

Participação 
de pelo menos 

quinze 
utentes/ 

trabalhadores Data:  22 de 
Março 
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Destinatários: Utentes, 
Monitores, 
AAD. 

Municipal de 
Abrantes; 

- Palestra 
sobre 

hidroterapia. 

- Interação 
com utentes; 

- Aumento dos 
conhecimentos 

e 
esclarecimento 

de dúvidas 
relativas à 

hidroterapia. 

 

 

 

 

 

. 

Responsáveis: Ruth 
Caldeira 
Paula 
Gueifão 
Cátia Silva 
Diogo 
Rosado 

Local: Piscina 
Municipal 
de 
Abrantes 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamen

to 
Estratégico 

Recursos Indicador
es 

Promover o envolvimento 
das famílias no 

desenvolvimento contínuo 
dos utentes e na melhoria 
da sua qualidade de vida 

Participação 
dos familiares 

na vida da 
resposta social 

Atividades de 
bem-estar e de 

cariz lúdico 
organizadas 

pelos 
trabalhadores 
e significativos 
para todos os 
utentes nas 

várias salas da 
resposta social 

OE 1 Humanos- 
Todos os 

monitores e 
ajudantes de 

ação direta da 
resposta social 

Materiais- salas 
de atividades 
dos utentes, 
polivalente, 

cozinha, 
espaços verdes 

e ginásio 

 

 1 Atividade 
por semestre 

. 

Data: Março 
Outubr
o 

Destinatários: Famílias 

Responsáveis: Ruth 
Caldeira 

Local: CAO 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Promover a integração na 
comunidade e socialização. 

Atividades na 
Comunidade 

 

Visitas a 
museus, 
parques 

ambientais, 
piscinas, 
espaços 

comerciais, 
cafés locais, 

OE1 Materiais 
inerentes a 

cada 
atividade, 
bem como 
transporte 
e recursos 
humanos  

15 Passeios na 
comunidade 

Data: Fevereiro 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
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Setembro 
Outubro 
Novembro 
 

jardins, 
outras 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Ruth 
Caldeira 

Local: CAO 

 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Avaliar a execução dos 
objetivos dos PI’s. 

Planos 
Individuais 

Momento em 
que todos os 

intervenientes 
reúnem para 

a avaliação do 
trabalho 

efetuado com 
o utente. 

OE 1 Humanos Atingir em 
90% a taxa de 
cumprimento 
dos objectivos 

dos PI`s. Data: Junho e 
Dezembro 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Equipa 
Técnica 

Local: CAO 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recurso
s 

Indicadore
s 

Dinamizar uma atividade 
sensorial em grupo para os 
utentes com maior 
dependência do CAO. 

Conto Com 
100tidos 

Criação de um 
conto que 
desperte 

sensações 
novas e 

reminiscentes, 
promotoras de 
prazer, bem-

estar e 
relaxamento. 

Construção de 
diversos 
materiais 

OE 1 Terapeuta 
Ocupacion

al e 
Psicomotri

cista 

Computad
or, 

material 
diverso 
(cola, 
papel, 

cartolinas, 

Realizar pelo 
menos 2 

momentos de 
“Conto Com 

Sentidos”, em 
grupo. 

Participarem 
no mínimo 10 

utentes do 
CAO. 

 

Data: Preparaç
ão: 8 e 
29 Junho 
e 6 de 
Julho 
(tardes) 

Realizaçã
o: 13 e 
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20 de 
Julho 

 

facilitadores 
das sensações 
descritas no 

conto, os quais 
posteriorment
e poderão ser 
utilizadas nas 

sessões de 
Snoezelen. 

 

cartão, 
tecidos, 

tintas, …) e 
Sala de 

Snoezelen 

 
Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Ruth 
Caldeira 
 Ana Rita 
Martins 
Cátia 
Silva 

Local: Sala de 
Snoezele
n 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadore

s 

Promover o desenvolvimento 
das capacidades dos utentes a 
nível psicológico e motor, 
através das diferentes 
actividades 

- Expressão 
dramática; 

- Teatro; 

- Dança; 

- Pinturas 
faciais, 

- Treino de 
voz 

Contribuição para 
o 
desenvolvimento 
pessoal a nível da 
autoestima, 
valorização 
pessoal e trabalho 
em grupo. 

OE 1 Equipament
o 
informático 

- Humanos 

- Material 
didático 

`Participação 
de 3 utentes 
em cada 
atividade 
proposta 

Data: Ao longo 
do ano 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Ruth 

Caldeira 

Marisa 

Sobral 

Local: Polivalen
te do 
Educacio
nal 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

 Reforçar as relações com as 
parcerias 

Grau de 
satisfação dos 
parceiros 

Aplicação do 
questionário 
satisfação aos 
parceiros 

OE 4 Humanos Igual ou 
superior a 60%. 

Data: Abril 2018 

Destinatá
rios: 

Parcerias 

Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: CAO 

 

Perspectiva Aprendizagem e Crescimento 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Melhorar continuamente o 
funcionamento da resposta 
social através de reuniões 
com os trabalhares 

Reunião com 
trabalhadores. 

Reunião para 
debater ideias, 
dúvidas e 
sugestões dos 

OE 12 Todos os 
colaborador
es afetos à 

1 Reunião 
mensal. 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Aumentar a qualidade de 
vida dos utentes 

 Responder 
ao 
questionário 
sobre o 
Grau de 
satisfação 
dos utentes 

Aplicação 
do 
questionário 
de 
satisfação 
aos utentes 

        OE 1  Humanos 
utentes/significativos 

Igual ou 
superior a 70% 

Data: Abril 
2018 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Equipa 
Técnica 

Local: CAO 



 

Plano Anual de Atividades CRIA 2018  24 

Data: De Janeiro a 
Dezembro  

trabalhadores, 
com vista a uma 
melhoria 
contínua do 
funcionamento 
da resposta 
social 

resposta 
social 

Sala de 
reuniões da 
resposta 
social 

Destinatá
rios: 

Trabalhadores 

Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: CAO 

 

Perspetiva processos internos 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Criar novo documento no 
CAO relativo ao processo de 
certificação. 

Criar novo 
instrumento 
de trabalho 

Criar um 
Procedimento 
de Qualidade 
sobre 
Medicação 

OE 5 Material 
consumível 
(papel, 
tinteiro, etc.) 

Introdução de 1 
novo 

documento no 
processo PCAO 

Data: 1ª Trimestre 

Destinatá
rios: 

Utentes 

Responsá
veis: 

Helder Branco 
Enfermeira 
Ruth Caldeira 

Local: CAO 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Criar novos documentos no 
CAO . 

Criação de 
documentos 
para cada 
actividade: 

- Educação 
física, piscina e 
criarte. 

Documento de 
registo de 
sessões e de 
assiduidade. 

OE 5 Material 
consumível 
(papel, 
tinteiro, etc.) 

Introdução de 3 
novos 

documentos no 
processo PCAO 

Data: Janeiro 

Destinatá
rios: 

Utentes 
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Responsá
veis: 

 Ruth Caldeira 
Diogo Rosado 
Marisa Sobral 

Local: CAO 

 

Perspetiva Financeira 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Obtenção de receitas Diversificação 
de receitas no 

CAO 

. Durante a 
época de natal 
desenvolver um 
novo projeto: 
a venda de 
postais de natal. 

OE 13 Salas de 
atividades 

ocupacionais
. 

 Venda com 
obtenção de 

receita de cerca 
€75. 

Data: Novembro e 
Dezembro 

Destinatá
rios: 

Comunidade 

Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: CAO 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Obtenção de receitas ou 
material 

Angariação de 
donativos 

através das 
empresas da 

região 

Estabelecer 
contactos com 
algumas 
empresas da 
região com a 
finalidade de 
recolher 
donativos para o 
CAO, os quais 
poderão ser de 
natureza 
monetária ou 
material/ 
equipamentos. 

OE 13 - Humanos 

- Financeiros 

- Materiais 

- Angariar pelo 
menos 200€ ou 
receber novos 
equipamentos 

oferecidos Data:  Até 
Novembro 

Destinatá
rios: 

Empresas 

Responsá
veis: 

Ruth Caldeira 

Local: CAO 
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CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2018 

Centro Atividades 
Ocupacionais 

 
Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Realização de sessões 
de fisioterapia com 
diversas actividades. 

            

Realização de sessões 
de hidroterapia e 
hidroginástica na piscina 
Municipal de Abrantes; 
- Palestra sobre 
hidroterapia. 

            

Participação dos 
familiares na vida da 
resposta social 

            

Actividades na 
Comunidade 

            

Avaliar a execução dos 
objetivos dos PI’s. 

            

Conto Com 100tidos 
 

            

Expressão dramática; 
Teatro; Dança; Pinturas 
faciais, Treino de voz 

            

Responder ao 
questionário sobre o 
Grau de satisfação dos 
utentes 

            

Grau de satisfação dos 
parceiros 

            

Reunião com os 
trabalhares 

            

Criação  novo 
Instrumento de trabalho 

            

Criação de documentos 
relativo às actividades de 
educação física, piscina e 
criarte. 

            

Obtenção de receitas no 
CAO 

            

Angariação de donativos 
através de empresas da 
região 
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3.2  Lar Residencial 
 

 Identificação Resposta Social/Serviço com caracterização atualizada. 

O Lar Residencial do Centro de Recuperação e Integração de Abrantes (CRIA) 

está em funcionamento desde Julho de 2007, sendo financiado pela Segurança Social 

através de um protocolo específico. Atualmente o Lar apresenta uma capacidade para 20 

utentes. Funciona 24h por dia e 365 dias por ano. 

Presta os seguintes serviços: 

 Alojamento; 

 Cuidados de higiene pessoal e de imagem; 

 Tratamento de roupa; 

 Acompanhamento clínico ao exterior; 

 Apoio Psicossocial; 

 Atividades socioculturais e recreativas: 

 Treinos de autonomia pessoal; 

 Acompanhamentos ao exterior. 

O lar residencial dispõe ainda das seguintes áreas de funcionamento: 

Zona de Colaboradores 

 1 Sala das Ajudantes de Ação Direta com uma casa banho e casa de 

banho de duche; 

 1 Quarto individual com casa de banho privativa; 

 1 Lavandaria; 

 1 Cozinha; 

 1 Gabinete técnico; 

 1 Gabinete de enfermagem 

 1 Sala de psicomotricidade; 

 1 Sala de estimulação; 

 1 Casa de banho. 

 

Zona de utentes 
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 2 Quartos individuais; 

 8 Quartos duplos; 

 9 Casas de banho de apoio aos quartos; 

 1 casa de banho comum; 

 1 casa de banho com banheira. 

 

Zonas Comuns 

 1 Sala de estar/Jantar; 

 1 Hall; 

 Vários corredores; 

 1 Pátio; 

 1 Alpendre. 

No que concerne ao quadro de pessoal posso referir que a equipa do lar 

residencial é uma equipa dinâmica e inovadora, composta por: 

 1 Assistente Social a 50% a desempenhar as funções de Diretora Técnica; 

 12 Ajudantes de ação direta; 

 3 Auxiliares de serviços gerais; 

 1 Psicomotricista a 20 horas semanais; 

 1 Psicólogo a tempo parcial; 

 1 Enfermeiro de Reabilitação a 10 horas semanais. 

 
 Objetivos Gerais 

 

 Acolher pessoas com deficiência, com idade igual ou superior a 16 anos e 

que se encontrem impedidas, temporariamente ou definitivamente, de 

residir no seu meio familiar; 

 Criar condições de bem-estar e qualidade de vida ajustadas às necessidades 

dos residentes;  

 Promover estratégias de reforço da autoestima, autonomia pessoal e social;  

 Privilegiar a interação com a família e comunidade, no sentido de 

integração social do utente; 
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 Promover a socialização e as atividades de carácter 

recreativo e de animação. 

 
 Previsão Recursos Humanos e Materiais 

Para além do quadro de pessoal acima mencionado, o Lar Residencial prevê 

necessitar de trabalhadores transversais à instituição: do aprovisionamento, transportes, 

cozinha e de gestão.  

Prevê-se ainda a necessidade de recorrer a outros recursos materiais e humanos 

da instituição e/ou comunidade para a execução das atividades, os quais são especificados 

de seguida. 

 Orientações gerais para o Plano de Atividades 2018 
 

A planificação das atividades para o ano 2018 exige que existam linhas guias, 

sustentadas em orientações críticas e comuns a toda a instituição. Assim, o plano de 

atividades apresentado está alinhado com os quatro eixos do plano estratégico da 

instituição: perspetiva utentes e stakeholders, perspetiva aprendizagem e crescimento, 

perspetiva processos internos e perspetiva financeira. 

 Outro fator constante em todas as atividades e medidas apresentadas neste 

documento é a existência de indicadores que permitam avaliar o sucesso de execução das 

atividades de forma objetiva e integrada. 

Atividades da Resposta Social 

Perspetiva utentes e stakeholders 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Melhorar a articulação com as 
famílias dos utentes do lar 

Articulação 
com as 

famílias dos 
utentes do 

lar 

Convocar as 
famílias à 
instituição 

periodicamente 
e reunir com 

estas para falar 
sobre o 

funcionamento 
da resposta 

social, os seus 
direitos e 
deveres. 

OE 1 1 gabinete 
de 

atendimento. 

2 reuniões por 
cada família. 

Data: Fevereiro; 
Junho. 

Destinatários: Famílias 

Responsáveis: Adelina 
Cardoso 

Local: Lar 
Residencial 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Promover o envolvimento das 
famílias no desenvolvimento 

dos utentes. 

Lazer em 
família 

Atividades 
lúdicas e de 

lazer 
organizadas 

pelos 
significativos 
para todos 
os utentes 

da resposta 
social 

OE 1 Sala de estar, 
cozinha 

(Equipamento 
para 

confeção de 
refeições), 

sala de 
refeições e 

pátios 

3 atividades 
por ano, 

organizadas 
por 3 famílias. 

Data: Março, 
Julho e 
Novembro. 

Destinatários: Famílias 

Responsáveis: Adelina 
Cardoso 

Local: Lar 
Residencial 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Promover a integração e 
socialização na comunidade. 

Actividades na 
Comunidade 

 

Visitas a 
museus, 
parques 

ambientais, 
praias, 

piscinas, 
espaços 

comerciais e 
outras. 

OE1 Transporte 
e um valor 

não 
superior a 
50 euros 

para 
entradas 

pagas. 

10 passeios na 
comunidade 

Data: Fevereiro, 
Abril, 
Maio, 
Junho 
Julho, 
Agosto. 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Adelina 
Cardoso 

Local: Lar 
Residencial 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Avaliar a execução dos 
objetivos dos PI’s. 

Planos 
Individuais 

Momento em 
que todos os 

intervenientes 

OE 1  Atingir em 
90% a taxa do 
cumprimento 
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Data: Junho e 
Dezembro  

com o utente 
reúnem para 

a avaliação do 
trabalho 

efetuado. 

dos objectivos 
dos PI`s. 

Destinatários: Utentes 

Responsáveis: Equipa 
Técnica 

Local: Lar 
Residencial 

 

Perspectiva Aprendizagem e Crescimento 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recurso
s 

Indicador
es 

Reduzir o risco de erros na 
abordagem a situações de doença 
e promover a prevenção em saúde  

Ações de 
sensibilizaçã
o no âmbito 
de cuidados 

de saúde 
em pessoas 

com 
deficiência 

Desenvolvime
nto de várias 

ações de 
sensibilização 
sobre temas 

chave no 
cuidado a 

pessoas com 
deficiência, 

nomeadamen
te: Suporte 
Básico de 

Vida, 
preparação e 

armazenamen
to da 

medicação, 
abordagem 

em inicial em 
situações 

simples de 
doença. 

OE 9 Enfermeira 1 ação de 
sensibilizaçã

o 

Data: Maio 

Destinatários: Trabalhadores 

Responsáveis: Adelina 
Cardoso 

Local: Lar 
Residencial 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicado

res 

Estabelecer um eixo de 
comunicação mais direto e 

eficiente entre a direção 
técnica e os restantes 

trabalhadoras. 

Reunião com 
trabalhadoras. 

Reuniões para 
debater ideias, 
dúvidas e 
sugestões das 
trabalhadoras, 

OE 12 Lar 
Residencial 

1 reunião 
trimestral. 
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Data: Março; Junho; 
Setembro; 
Dezembro 

com vista a uma 
melhoria 
contínua do 
funcionamento 
do Lar 
Residencial. 

Destinatá
rios: 

Trabalhadores 

Responsá
veis: 

Adelina 
Cardoso 

Local: Lar Residencial 

 

Perspetiva processos internos 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicado

res 

Criar novos documentos do 
Lar Residencial relativo ao 
processo de certificação. 

Criar novos 
instrumentos 
de trabalho e 
fluxogramas. 

Criar fluxograma 
e ITs dos 
procedimentos: 
higiene, 
alimentação e 
medicação.  

OE 5 Material 
consumível 

(papel, 
tinteiro, etc.) 

Introdução 
de 3 

document
os no PLR. 

Data: Janeiro a 
Março 

Destinatá
rios: 

Ajudantes de 
Ação Direta. 

Responsá
veis: 

Adelina 
Cardoso 

Local: Lar Residencial 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicado

res 

Melhorar a intervenção da 
equipa e família na 
elaboração dos PI’s. 

Criação e 
implementaçã

o de um 
documento 

com a 
metodologia a 

adoptar na 
elaboração e 
avaliação do 

PI. 

Reunião com as 
famílias para 
auscultar as 
necessidades e 
expectativas.  
Reunião de 
equipa para 
elaboração de 
PI. 
Monitorização e 
avaliação. 

OE 5 Material 
consumível 

(papel, 
tinteiro, etc.) 

Introdução 
do 1 

document
o no PLR. 

2 reuniões 
de equipa 

e 1 reunião 
com 

família 
acerca dos 

PI. 

Data: Janeiro, Junho 
e Dezembro 

Destinatá
rios: Utentes 

Responsá
veis: 

Adelina 
Cardoso 
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Local: Lar Residencial 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicado

res 

Criar novos documentos no 
Lar Residencial. 

Criação e/ou 
reformulação 

de 
documentos 

relativos à 
atividade de 

psicomotricida
de e educação 

física.  

Reformulação 
dos 
documentos: 
registos de 
sessões e 
assiduidade. 

OE 5 Material 
consumível 

(papel, 
tinteiro, etc.) 

Reformula
ção de 2 

document
os do PLR. 

Data: Janeiro 

Destinatá
rios: 

Psicomotricist
a e Professor 
de Educação 
Física 

Responsá
veis: 

Adelina 
Cardoso 

Local: Lar Residencial 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicado

res 

Criar e reformular os 
documentos do Lar 

Residencial. 

Criação e 
reformulação 

de 
documentos 

alinhados com 
as normas da 

Segurança 
Social. 

Reformulação 
dos 
documentos: 
registo de 
atividades 
diárias, 
cronograma 
terapêutico e 
registo de muda 
de fraldas. 

OE 5 Material 
consumível 

(papel, 
tinteiro, etc.) 

Reformula
ção de 3 

document
os do PLR. 

Data: Janeiro, Junho 
e Dezembro 

Destinatá
rios: 

Utentes 

Responsá
veis: 

Adelina 
Cardoso 

Local: Lar Residencial 

 

Perspetiva Financeira 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicado

res 
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Conseguir algum 
financiamento adicional 

Diversificação 
de receitas na 
resposta social 

Envolver os 
utentes na 
produção de 
gomas, 
estimulando o 
seu 
desenvolviment
o pessoal ao 
mesmo tempo 
que é criada 
uma nova fonte 
de receitas. 

OE 13 Gelatinas e 
açúcar. 

Cozinha do 
Lar 

Resdencial. 

Atingir 
uma 

receita de 
150€. 

Data: Março e 
Setembro 

Destinatá
rios: 

Utentes 

Responsá
veis: 

Adelina 
Cardoso 

Local: Lar Residencial 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicado

res 

Preservar o ambiente através 
da incineração energética dos 

materiais de 
acondicionamento de 

medicamentos. 

Reciclagem 
dos 

medicamentos 

Colocar no lar 
residencial um 
contentor de 
recolha de 
materiais para a 
reciclagem. 

OE 15 Material 
consumível 

(papel, 
tinteiro, etc.) 

Estabeleci
mento de 
um acordo 
com uma 
farmácia 

para 
recolha. 

Data: Março 

Destinatá
rios: Trabalhadores 

Responsá
veis: 

Adelina 
Cardoso 

Local: Lar Residencial 

 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2017 Lar Residencial 

Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Articulação com as famílias 
dos utentes do lar             
Lazer em família             
Atividades na Comunidade             
Planos Individuais             
Ações de sensibilização no 
âmbito de cuidados de 
saúde em pessoas com 
deficiência 

            

Reunião com 
trabalhadoras             
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Criar novos instrumentos 
de trabalho e fluxogramas 

            
Criação e implementação 
de um documento com a 
metodologia a adoptar na 
elaboração e avaliação do 
PI. 

            

Criação e/ou reformulação 
de documentos relativos à 
atividade de 
psicomotricidade e 
educação física. 

            

Criação e reformulação de 
documentos alinhados 
com as normas da 
Segurança Social. 

            

Diversificação de receitas 
na resposta social             
Reciclagem dos 
medicamentos             

 

3.3  Centro de Reabilitação Profissional 

Objetivos Gerais: 

O Centro de Recuperação e Integração de Abrantes, promove Formação Profissional 

desde 1989. Atualmente desenvolve-se no âmbito do POISE – Programa Ocupacional 

Inclusão Social, Tipologia de Intervenção 3.01 – Qualificação das Pessoas com 

Deficiência e Incapacidade. 

Esta tipologia de intervenção e operação, promove a inclusão ativa da população e a 

qualificação de pessoas com deficiência e incapacidade, proporcionando-lhes iguais 

oportunidades de formação e de carreira, tornando-os socialmente úteis e 

economicamente independentes.  

O Centro de Reabilitação Profissional, tem como objetivo promover ações formativas que 

visam a aquisição e o desenvolvimento de competências pessoais, sociais e profissionais, 

direcionando o trabalho desenvolvido como potenciador da integração no mercado de 

trabalho e a sua plena participação na sociedade. 

Os formandos frequentam ações de Formação Profissional, com durações diferentes, por 

um período máximo de 3600 horas, consoante se tratem do percurso B (com certificação 

profissional e equivalência ao 9º ano de escolaridade, dupla certificação), percurso C 
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(com certificação profissional) e ações de Formação 

Contínua. As ações dos percursos B e C, incluem formação tecnológica, formação de 

base, formação para a integração e FPCT (formação prática em contexto de trabalho) em 

empresas parceiras na região. 

São cursos que procuram dar resposta às necessidades do mercado, nomeadamente 

Conservação e Restauro de Madeiras (C), Operador(a) de Acabamentos de Madeira e 

Mobiliário (B), Operador(a) de serralharia (C), Serralheiro(a) Civil (B), Operador de 

jardinagem (B), Operador(a) agrícola (C), Empregado(a) de andares (B). E ainda cursos 

candidatados, condicionados a aprovação pelo programa Poise, de 

Tratador(a)/Desbastador(a) de equinos (B), Operador(a) Agrícola/ Jardinagem (C) , 

Mecânico(a) de Serviços rápidos (B), Operador(a) de Conservação e Restauro (C), 

Operador(a) de serviços gerais (C); bem como cursos de Formação contínua: Saber Mais 

Serralharia (275 horas), Saber Mais Empregado de Andares (275 horas), Saber Mais 

Empregado de Andares (275 horas), Saber Mais Produção Agrícola (400 horas), Saber 

Mais Acabamentos de Madeira (400 horas), Saber Mais Jardinagem(350 horas), que caso 

exista aprovação serão desenvolvidos até Dezembro de 2020. 

A Formação Profissional conta ainda com o apoio em diversas áreas complementares, 

que contribuem de forma específica, para que os objetivos sejam atingidos pelos 

formandos, nomeadamente Serviço Social, Psicologia e Acompanhamento de FPCT.  

 

Previsão Recursos Humanos e Materiais: 

A instituição possui uma área de 10 hectares de terreno, onde se encontram implantadas 

as suas instalações, nas diferentes áreas acolhe um total diário de mais de uma centena de 

clientes. As instalações ocupam cerca de 6.000 metros quadrados de área coberta, 

constituídas por um edifício central, garagens e arrecadações, lar residencial em edifício 

independente, com uma área de 800 metros quadrados, bem como arrecadações para a 

área agrícola, picadeiro e instalações próprias para animais.  

As nossas infraestruturas e equipamentos, possibilitam uma formação profissional de 

qualidade ajustando a prática simulada com conteúdos teóricos, facilitando a transição 

para o mercado de trabalho. Destas infraestruturas fazem parte: três salas para as 

componentes teóricas, duas delas equipadas com material informático, auditório, gabinete 

de Psicologia, gabinete de apoio de serviço social e Acompanhamento de FPCT, Oficina 
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de serralharia, Oficina de madeiras, sala de apoio ao curso 

de Empregado(a) de Andares, utilização das infraestruturas do Lar Residencial, Picadeiro, 

instalações para equinos, duas estufas, área de cultivo e jardins envolventes da instituição. 

De modo a garantir os objetivos propostos e adequação das metodologias dispomos de 

uma equipa multidisciplinar composta pelos seguintes elementos: 

 -1 Coordenadora pedagógica; 

 - 5 monitores; 

 -2 monitores do grupo 110 de recrutamento; 

 - 1 Técnico de serviço social; 

 - 1 Psicólogo; 

 -1 Técnico de acompanhamento / Formador polivalente; 

 - 2 Auxiliares de monitor; 

 -1 Auxiliar de serviços gerais. 

 

Atividades da resposta Social  

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Reforçar a missão no 
seio da comunidade 

 

Experimentar para o 
futuro 2018 

 

Mostra das 
diferentes 

áreas 
formativas 

do Centro de 
Reabilitação 
Profissional 

 

OE7 

 

Materiais e 
Humanos da 
Instituição 

 

Visita de 20 
pessoas 

Data: Maio de 
2018 

 

Destinatários: 

Comunidade em 
Geral 

 

Responsáveis: 

CRP 

 

Local: 

CRIA 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Promover a motivação 
e interação entre a 

equipa. 

 

Dia da equipa CRP 

 

Uma 
caminhada 

com convívio 
numa das 

interrupções 
dos 

cronogramas. 

 

OE 12 

 

Materiais e 
Humanos da 
Instituição 

 

Participação 
mínima de 

80% da 
equipa.  

Data: Março de 
2018 

 

Destinatários: 
Equipa técnica 

 

Responsáveis: 

Equipa técnica 

 

Local: 

A definir 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Promover a reflexão, 
motivação e interação 
entre os formandos e a 

instituição. 

 

Jornal de parede. 

 

Publicação 
de um 

jornal, com 
notícias 
escritas 

pelos 
formandos 

sobre as 
suas 

vivências no 
CRIA. 

 

OE 1 

 

Materiais e 
Humanos da 
Instituição 

 

5 publicações 
anuais.  

Data: A iniciar 
em fevereiro  

 

Destinatários: 

Formandos e 
instituição. 

 

Responsáveis: 

Formação de 
base e Técnico 
de. FPCT. 

 

Local: 

CRIA 

 

 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 
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Aumentar a qualidade 
de Vida dos Utentes 

 

Atividades 
desenvolvidas na 

Instituição de 
participação 

comum das áreas. 

 

Comemoração 
de datas 

festivas na 
Instituição 

(exemplo, S. 
Martinho, 
Carnaval, 
Festa de 

Natal, etc.) 

 

OE1 

 

Humanos e 
materiais da 
Instituição 

 

Participação 
de 80% dos 
formandos 

em duas 
atividades da 

Instituição 

Data: ao longo 
do ano 

 

Destinatários: 

Utentes 

 

Responsáveis: 

Coordenadores 
e Diretores 

Técnicos 

 

Local: 

CRIA 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Consolidar saberes, 
colmatar e 

complementar 
conteúdos de formação 

tecnológica. 

 

Visitas de estudo no 
âmbito da 

componente de 
formação 

tecnológica 

 

Consolidar 
saberes, 
colmatar e 
complementar 
conteúdos de 
formação 
tecnológica 
lecionados nas 
UFCD. 

. 

 

OE 1 

 

Humanos e 
materiais da 
Instituição 

 

Mínimo de 6 
visitas de 
estudo. 

Data: A agendar 
ao longo do ano 
pelos 
formadores. 

 

Destinatários: 

Formandos 

 

Responsáveis: 

Equipa técnica 

 

Local: 

A definir 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Aumentar a qualidade 
de vida dos Utentes 

 

Atividades 
desportivas com os 

formandos 
alargadas a outras 

respostas sociais da 
Instituição. 

 

Atividades 
desportivas 

ou de caráter 
lúdico a 

realizar com 
as outras 

valências da 
Instituição. 

Comemoração 
do dia do 
exercício 

físico com 
caminhada, 

entre outros. 

 

OE1 

 

Humanos e 
materiais da 
instituição 

 

Participação 
de pelo 

menos 80% 
de formandos 

e equipa 
técnica. 

 

Data: 6 de Abril, 

 

 

Destinatários: 

Formandos e 
outros utentes 
do CRIA 

 

Responsáveis: 

Equipa Técnica 

 

Local: 

CRIA  

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Implementar as boas 
práticas ambientais 

 

Separação de 
resíduos no CRP. 

 

Realização de 
uma ação de 
sensibilização 
para as boas 

práticas 
ambientais, 
execução e 

colocação de 
conjuntos de 
caixotes para 
separação de 
resíduos no 

CRP. 

 

OE 15 

 

 Um 
dinamizador 

externo 

Humanos e 
materiais da 
instituição 

 

Participação 
no mínimo de 

80% dos 
Formandos na 

Ação de 
sensibilização. 

Distribuição 
de pelo 
menos 5 

conjuntos de 
caixotes no 

CRP. 

 

Data: A iniciar 
em fevereiro 

 

Destinatários: 

Instituição 

 

Responsáveis: 

Equipa técnica 

 

Local: 

CRIA 

 

 

 

 



 

Plano Anual de Atividades CRIA 2018  41 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Promover novas 
parcerias 

 

Novas parcerias 

 

Criar novas 
parcerias 
para FPCT 

dos 
formandos. 

 

OE4 

 

Humanos da 
Instituição 

 

Criar 10 novas 
parcerias ao 

longo do Ano. 
Data: 

Ao longo do ano 

 

Destinatários: 

Formandos 

 

Responsáveis: 

Técnico de 
Acompanhamento 

e Coordenadora 
Pedagógica 

 

Local: 

A definir 

 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Melhorar a Qualidade 
dos Serviços 

 

Implementar novos 
modelos para uso 

no CRP 

 

Melhorar a 
organização 
e eficácia da 

aplicação 
dos modelos 

no CRP 

 

OE 5 

 

Humanos da 
Instituição 

 

Criar 4 novos 
modelos 

inexistentes 
na área. Data: 

Ao longo do ano 

 

Destinatários: 

CRP 

 

Responsáveis: 

Equipa técnica 

 

Local: 

CRIA 
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Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Reforçar a Missão no 
Seio da Comunidade 

 

Atividades 
desenvolvidas pela 

comunidade. 

 

Participar 
num evento 

da região 
desenvolvido 

pela 
comunidade. 

 

OE7 

 

Humanos e 
materiais da 
instituição 

 

Participar 
num evento 

da 
comunidade Data: 

Março 

 

Destinatários: 

Formandos e 
equipa técnica 

 

Responsáveis: 

Equipa técnica 

 

Local: 

Diversos 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Promover a motivação, 
esclarecer e preparar os 
formandos para a FPCT. 

 

Visitas de estudo a 
entidades de FPCT. 

 

Visita de 
estudo a 

entidades 
onde estão 

inseridos em 
FPCT 

formandos 
da mesma 

área de 
formação, 

que 
permitirão 

aos 
Formandos 
esclarecer e 
desmistificar 
receios sobre 
esta fase de 

formação em 
entidade 
externa. 

 

 

OE 1 

 

Materiais e 
Humanos da 
Instituição 

 

Realização de 
um mínimo 

de 3 ou 4 
visitas.  

Data:  

Ao longo do ano, 
a agendar 

consoante a 
evolução dos 

Formandos nos 
seus locais FPCT e 
a disponibilidade 

das entidades. 

 

Destinatários: 

Formandos 

 

Responsáveis: 

Técnica de 
Acompanhamento 
FPCT. 

 

Local:  



 

Plano Anual de Atividades CRIA 2018  43 

Várias Entidades a 
definir. 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Melhorar a qualidade de 
vida dos formandos. 

 

 

Atividades que 
promovam e 

desenvolvam as 
capacidades dos 

formandos, 
nomeadamente no 

âmbito do 
desenvolvimento e 
valorização pessoal, 

do trabalho em 
equipa e 

relacionamento 
interpessoal, 

adições, 
sexualidade. 

 

Ações de 
sensibilização 

que 
permitirão 

aos 
Formandos 
esclarecer e 
desmistificar 
conceitos e 

adquirir 
novas 

ferramentas 
de 

valorização 
pessoal 

 

OE 1 

 

Materiais e 
Humanos da 
Instituição e 

oradores 
externos 

convidados 

 

Realização de 
3 ações de 

sensibilização. 

Data:  

Ao longo do ano, 
a agendar 

consoante a 
evolução dos 

Formandos e a 
disponibilidade 

dos oradores 
externos. 

 

Destinatários: 

Formandos 

 

Responsáveis: 

Coordenadora 
Pedagógica 

 

Local: 

CRIA 

 

 

 

 

CRONOGRAMA 

Plano Atividades 2017 

Centro de 
Reabilitação 
Profissional 

 

Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Experimentar para o 
futuro 2018 

            

Dia da equipa CRP             

Jornal de parede             
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Atividades desenvolvidas 
na Instituição de 
participação comum das 
áreas. 

            

Visitas de estudo no 
âmbito da componente de 
formação tecnológica 

            

Atividades desportivas 
com os formandos 
alargadas a outras 
respostas sociais da 
Instituição. 

            

Separação de resíduos no 
CRP. 

            

Novas parcerias             
Implementar novos 
modelos para uso no CRP 

            

Atividades desenvolvidas 
pela comunidade. 

            

Visitas de estudo a 
entidades de FPCT 

            

Atividades que promovam 
e desenvolvam as 
capacidades dos 
formandos, 
nomeadamente no âmbito 
do desenvolvimento e 
valorização pessoal, do 
trabalho em equipa e 
relacionamento 
interpessoal, adições, 
sexualidade. 
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3.4  Educacional 

Objetivos da Resposta Social 

 Assegurar a formação integral do aluno tendo em conta os interesses e 
características de cada um, de modo a torná-lo o mais autónomo possível. 

 Desenvolver nos alunos atitudes de auto-estima, respeito mútuo e regras de 
convivência que contribuam para a sua educação e integração/ inclusão social. 

 Fomentar a participação dos alunos na vida escolar, colaborando na melhoria do 
funcionamento da escola. 

 Promover e estimular a realização de iniciativas que visem melhorar as condições 
de trabalho, relações interpessoais e a qualidade dos equipamentos e serviços. 

 Organizar atividades de complemento curricular que correspondam a interesses 
dominantes em função dos recursos da Escola e da Comunidade. 

 Desenvolver a colaboração com diferentes parceiros educativos (Pais, Juntas de 
Freguesia, Instituições de Formação, Autarquias, Agentes Culturais, Serviço 
Social, Serviço de Saúde,…) 

 
 
Áreas de Intervenção 
 

 
Grupos 
 

 
A. Curriculares 

 
A. Complementares 

 
A. Específicas 

 
 
 
 
 
 
 Grupo A 
 
 
 
 
 
 
  
 

                                                  
 
 Autonomia: 
Pessoal 
                       
Social 
 
 Socialização 
 
 Psicosensorial 
 
 Comunicação / 
Linguagem 
 
 Motricidade 
global/fina 
 Aquisições 
Académicas 

 
 
 Expressões: Musical 
                         Dramática                                                                     
                         Plástica 
 
 Educação Física 
 
 
 Equitação com fins 
terapêuticos 
 
Adaptação ao Meio 
Aquático/ Natação 
 
 A.V.D.  

 
 Educação Física 

 
 Psicologia 
 
 Terapia Ocupacional 
 
 Terapia da Fala 
 
 Hidroterapia 
 
 Hipoterapia 
 
 Serviço Social 
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Calendário Escolar 2017/2018 
 

    

  

           Início do ano lectivo 

 

           Final do ano lectivo 

 

           1º Período - Início  

   

                              - Termo 

 

           2º Período - Início 

 

                              - Termo   

 

 

 

 

 

             4 de setembro de 2017 

 

             8 de junho de 2018 

 

             4 de setembro de 2017 

 

             29 de dezembro de 2017 

 

             4 de janeiro de 2018 

 

             8 de junho de 2018 

 

 
Interrupções 

 

1ª - De 18 a 22 de dezembro de 2017, inclusive; 

2ª - De 12 a 14 de  fevereiro 2018, inclusive; 

3ª - De 02 de abril a 6 de abril de 2018, inclusive. 
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Avaliações 
1ª – Em 2 e 3 de janeiro de 2018; 

2ª – Entre 11 a 14 de junho de 2018. 

 
Notas: 

A partir de 11 de junho os alunos estarão em Atividades Livres. 

Organização da Área Educacional 
 

Diretora Pedagógica   1 Educadora 
 

Conselho Pedagógico  2 elementos 

Técnicos    1 Educadora; 

 

       1 Terapeuta Ocupacional; 

               

    1 Psicóloga; 

 

    1 Terapeuta da Fala; 

 

                         1 Fisioterapeuta 

                           

                        1 Assistente Social. 

Auxiliares 1 Auxiliar 

Funcionamento Pedagógico 
Reuniões: 

Conselho Pedagógico – Reunião semanal (4as Feiras de tarde) 
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Reuniões Gerais – Reunião mensal de todo o Corpo Técnico, todas as primeiras 4as Feiras de 

cada mês. 

Reuniões de Grupo – Reunião com todos os técnicos que intervêm em cada grupo de alunos, 

sempre que se justifique. Estas reuniões têm como objectivo discutir os problemas do grupo a 

nível global ou individual. 

Reuniões de Pais – Semestral 

Reuniões de Atendimento aos Pais/Encarregados de Educação - Atendimento de 

Pais/Encarregados de Educação pelo responsável do grupo e, sempre que se justifique, com 

outros técnicos. 

Estas reuniões terão periodicidade semanal. 

Avaliações – Existem dois momentos formais de avaliação:   
1º momento – Em 4 e 5 de janeiro de 2016; 

2º momento – Entre 13 a 16 de junho de 2016. 

As avaliações são feitas em comum por todos os técnicos que intervêm em cada grupo e são 

elaboradas informações escritas com dados relevantes da aprendizagem e comportamentos 

do discente nas diversas áreas curriculares, complementares e específicas. 

Programa Educativo Individual 

(P.E.I) 

 

O C.R.I.A. irá utilizar o modelo de Programa Educativo Individual proposto pelo M.E, com 

referência à Classificação Internacional de Funcionalidade (C.I.F.). Os dados para o 

preenchimento do P.E.I., são obtidos da informação que consta no processo individual do aluno 

e das programações individuais e respectivas avaliações, registadas nas fichas de avaliação da 

unidade pedagógica. 

O P.E.I. é elaborado com a duração de um ano escolar e é revisto pela equipa técnico-pedagógica 

sempre que seja necessário reformular os objectivos. 

Irá também ser utilizado o Currículo Específico Individual (CEI), assim como o Plano Individual. 
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Processo Individual do Aluno 
Do Processo Individual do Aluno, consta: 

 Programa Educativo Individual; 

 Currículo Específico Individual; 

 Plano Individual; 

 Informação Clínica e/ou Psicológica e recomendações dos Serviços de Saúde, etc. 

 Registos de Avaliação; 

 Relatório elaborado pela equipa técnico-pedagógica e aprovado após reunião com o 

encarregado de educação. 

Caracterização dos Alunos   
Todas as nossas crianças e jovens têm Necessidades Educativas Especiais e são portadoras de 

Deficiência Mental, associada frequentemente a: 

   Atrasos Globais de Desenvolvimento; 

   Deficiência Motora; 

   Deficiência Auditiva; 

   Distúrbios Emocionais e Alterações Comportamentais; 

   Problemas de Comunicação, Linguagem e Fala. 

Os alunos são portadores de 

 Paralisia Cerebral; 

 Autismo; 

 

Grupos 2017/2018 
 

 

GRUPO A 

João Miguel Rosário Martins Rodrigues 

Bruno Miguel Anastácio Santos Lopes 
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Equipa de Intervenção Pedagógica 
 

         Técnicos 

 

Grupos 

Técnicos de Intervenção 
Global 

Técnicos de Intervenção 
Específica 

 

 

A 

 

 

1 Educadora 

1 Psicóloga 
 

1 Terapeuta Ocupacional 

 

1 Terapeuta da Fala 

 

1 Fisioterapeuta 

 

1 Assistente Social 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Integrar os alunos no novo 
ano escolar 

 

 

 

Receção aos 
alunos. 

 

 

 

Desenvolver 
atividades 

lúdicas. 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

Jogos e 
música. 

 

 

 

Participação 
de 100% dos 

alunos. 

Data: 04/09 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: Corpo 
Técnico/ 
Auxiliar 

Local: CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Apresentação do novo ano 
letivo 

  

Informações; 

 

             

 

Auditório 
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Data: 18/10 Reunião de 
Pais/Encarregados 

de Educação 

Horários; 

Plano Anual 
de 
Atividades 

 

           OE.1 

Presença de 
60% dos 

Encarregados 
de Educação 

Destinatários: Enc. Educ. 

Responsáveis: Diretora 
Pedagógica 

Local: CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Desenvolver o interesse pela 
tradição 

 

Comemoração 
do «Dia de 
Todos os 
Santos» 

 

 

Confeção de 
doces 

tradicionais 

 

 

OE.1 

 

Ingredientes         
de culinária 
e forno 

 

Identificar e 
manusear 2 
ingredientes Data: 31/10 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: Corpo 
Técnico/ 
Auxiliar 

Local: CRIA 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

*Participar numa das 
atividades do Magusto 

 

Comemoração 
do «Dia de S. 

Martinho» 

 

-Recolha de 
caruma 

-Preparação 
das 

castanhas 

-Magusto 

 

 

 

 

          OE.1 

 

-Castanhas 

-Caruma 

 

 

 

 

Participação 
numa das 
atividades do 
Magusto 

 

 

 

Data: 10/11 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: C.Técnico 
e Auxiliar 

Local: CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 
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*Participar na apresentação 
lúdica 

 

Festa de Natal 
conjunta e 
lanche 
partilhado 

 

 

 

-Decoração 
– Festa 

-Entrega das 
prendas 

-Lanche 
convívio 

 

 

 

        OE.1 

 

-Meios 
audiovisuais 

-Cenários 

-Adereços 

-Prendas 

 

Participação 
de 100% dos 
alunos Data: 13/12 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: C.Técnico 
e Auxiliar 

Local: CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

*Cantar/Acompanhar o grupo 
de cantares 

 

Cantar as 
Janeiras 

 

Visitar a 
cidade e 
zona 
envolvente 
da 
Instituição 

 

 

 

         OE.1 

 

Materiais 
variados 

 

 

Participação 
de 100% dos 
alunos Data: 05/01/18 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: C.Técnico 
e Auxiliar 

Local: CRIA 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

*Comemorar a tradição 
carnavalesca e proporcionar 

momentos de diversão e 
convívio 

 

Carnaval 

 

Desfile 
carnavalesco 

e  

Matiné 
Dançante 

 

OE.1 

 

Música 

-Fantasias 
de Carnaval 

 

 

Identificar três 
colegas 
mascarados 

 
Data: 09/02 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: C.Técnico/ 

Auxiliar 

Local: Abrantes e 

CRIA 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Conhecer novos 
ambientes/Adquirir novas 

competências 

 

Ida á Serra 
da Estrela 

 

 

Conhecer novos 
ambientes/contacto 

com a neve 

 

OE.1 

 

Autocarro da 
C.M.A/Trenós 

 

Identificar dois 
elementos da 

natureza Data: 13/02 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: Educ. 
Inf./ 

Auxiliar 

Local: Serra da 
Estrela 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Proporcionar oportunidades de 
socialização 

 

 

Visita á Feira 
de S. Matias 

 

 

 

 

Visita e 
participação 
nos eventos 
da feira 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

Carrinha 

 

 

 

 

 

Reconhecer 2 
dos doces 
tradicionais da 
feira 

 

Data: Fev./Março 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: C.Técnico/ 

Auxiliar 

Local: Alferrarede 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Contactar com novas 
situações e experienciar 

novas vivências 

 

 

 

Visita ao 
«Museu das 

Aldeias» 

 

 

 

 

 

 

 

Visitar o 
museu 

 

 

 

 

OE.1 

 

 

 

Autocarro e 
almoço 

 

 

 

 

 

 

Identificar dois 
objectos 
utilizados 

pelos 
antepassados 

 

Data: 07/03 

Destinatários: Alunos 

 

Responsáveis: C.Técnico  

Auxiliar 

Local: Vila de 
Rei 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Sensibilizar para a 
preservação da natureza e do 

meio ambiente 

 

Plantar uma 
árvore 

 

 

Executar 
todas as 
atividades 
inerentes á 
plantação 

 

 

OE.1 

 

Árvore; 
Água: 
enxada 

 

 

 

Participar 
numa das 
fases da 
atividade 

Data: 21/03 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: C.Técnico 

Auxiliar 

Local: CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

*Aniversário do CRIA  

Lanche 
convívio 

 

 

 

 

 

 

Convívio 
entre todos 
os utentes  

 

 

OE.1 

 

 

Bolo de 
Aniversário 

 

 

 

Participação 
de 100% dos 
alunos Data: 23/03 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: C.Técnico/ 

Auxiliar 

Local: CRIA 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Desenvolver o interesse 
pelas tradições 

 

 

Executar 
folares da 

Páscoa 

 

 

 

 

Executar 
bolos 
tradicionais 
da época 

 

 

OE.1 

 

 

Forno;ingredientes 
culinários 

 

 

 

 

Identificar 2 
dos 
ingredientes 

Data: 28/03 

Destinatários: Alunos 

 

Responsáveis: Ed.Inf. 
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Auxiliar  

 

 

Local: CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Visita de Estudo  

Visita á 
Coudelaria de 
Alter do Chão 

 

Contactar 
com novas 

realidades e 
ambientes 

 

 

OE.1 

 

Autocarro 

Almoço 

 

Identificar dois 
animais 

Data: 18/04 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: Ed.Inf. 

Auxiliar 

Local: Alter do 
Chão 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Desenvolver o interesse 
pelas tradições 

 

 

Dia da Espiga 

 

 

 

 

 

Passeio pelo 
campo e 
apanhar a 
espiga 

 

 

 

OE.1 

 

 

Flores do 
campo 

 

 

 

Reconhecer 2 
dos 
componentes 
do ramo 

 

Data: 10/05 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: Ed.Inf. 

Auxiliar 

Local: CRIA 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Promover comportamentos 
sociais e pessoais adequados à 
atividade fora do seu contexto 

habitual 

 

 

Dia Mundial 
da criança 

 

 

Almoço em 
S. Lourenço 

 

 

OE.1 

 

 

Autocarro 

 

 

Data: 04/06 
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Destinatários: Alunos  Almoço 

 

Reconhecerem 
2 ingredientes 
do almoço Responsáveis: Ed.Inf. 

Auxiliar 

Local: S. 
Lourenço 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Confraternizar/conviver  

 

Encerramento 
do ano lectivo 

Ida a Vale 
Manso 

 

 

Passeio 
pelas zonas 
envolventes  

 

 

OE.1 

 

 

Autocarro e 
almoço 

 

 

Participação 
de 100%   dos 
alunos 

Data: 08/06 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: C.Técnico 
Auxiliar 

Local: Vale 
Manso 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Contactar com o meio 
aquático 

Interagir socialmente com 
outras crianças 

 

 

Atividades 
livres 

Idas á Piscina 
Municipal de 

Abrantes 

 

 

Piscina de 
Abrantes 

 

 

 

OE.1 

 

 

Autocarro, 
materiais 
diversos 

 

 

Data: A partir 
de 09/06 

Destinatários: Alunos 

Responsáveis: C.Técnico 

Auxiliar 

Local: Abrantes 

 

Observações: Para além das atividades  que constam do Plano Anual de Atividades, 
poderemos participar em outras que possam surgir (intercâmbios escolares; atividades 
culturais; desportivas entre outras). 
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Atividades a organizar com outras Respostas Sociais 

Na elaboração do Plano Anual de Escola, tivemos como objetivo desenvolver projetos e 
realizar ações que promovam a integração dos alunos na comunidade e promover a sua 
qualidade de vida, tais como: 

 Dia de Reis, Abrantes; 
 Visita ao Museu das Aldeias, Vila de Rei; 
 Feira de S. Matias, Abrantes; 
 Visita á Coudelaria de Alter do chão 
 Dia Mundial da Criança, Abrantes; 
 Visita a Vale Manso 

 

3.5  Rendimento Social de Inserção 

Rendimento Social de Inserção (RSI)  

O Rendimento Social de Inserção (RSI) é uma medida de proteção social, criada para 

apoiar as pessoas ou famílias que se encontrem em situação de carência económica e em 

risco de exclusão social. 

As pessoas, para receberem o Rendimento Social de Inserção, celebram e assinam um 

Contrato de Inserção do qual consta um conjunto de direitos e deveres, por forma a 

promover a integração social e profissional.  

 

Objetivos Gerais  

- Organizar e acompanhar processos, através da análise do requerimento de RSI, 

elaboração de informação social inicial, informações sociais de alteração, elaboração do 

diagnóstico e caracterização social, contrato de inserção, acompanhamento e avaliação; 

- Participar nas Reuniões do Núcleo Local de Inserção para homologação do Contrato de 

Inserção; 

- Programar e realizar visitas domiciliárias dos processos de Rendimento Social de 

Inserção; 

- Realizar atendimentos gerais para acompanhamento, gestão e avaliação dos processos 

familiares; 
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- Realizar visitas domiciliárias por parte da equipa de Ajudantes de Ação Direta para um 

acompanhamento individualizado junto das famílias. 

Previsão Recursos Humanos e Materiais 

Recursos Humanos 

A equipa de protocolo de RSI é constituída por três técnicos superiores da área das 

ciências sociais e humanas e três ajudantes de ação direta. 

Recurso Materiais 

Para um bom funcionamento, a equipa necessita do apoio dos serviços de 

aprovisionamento, transportes e manutenção, uma vez que utiliza permanentemente um 

espaço físico e veículo da instituição.    

Atividades do RSI 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Efetuar análise do 
Requerimento inicial ou 

renovação 

- Avaliação 
do processo 

inicial ou 
renovação 

Realizar 
visita 
domiciliária 
ou 
atendimento
; 
 
- Negociação 
das ações 
para o CI; 
 
- Marcação 

de 
atendimento 

para 
assinatura 

do CI. 
 

OE1 Gestores de 
processo; 
Ficha de 

caracterizaçã
o Social 

Mod.PRSI.09
/02; 

Registo de 
percurso 

familiar Mod 
PRSI.01/0; 

Marcação de 
atendimento 

Mod 
PRSI.02/01. 

 

 

 

 

100% 
 Avaliações 

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiá
rios 

Responsáveis: Gestores 
de 
processo 

Local: Domicílio 
e/ou 
Juntas de 
Freguesia 
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Objetivo/s Atividade Descrição 

Alinhamen
to 

Estratégic
o 

Recurso
s Indicadores 

Elaborar o Contrato de Inserção 
(CI) 

Elaboração 
dos 

Contratos 
de Inserção 

- Criação de 
processo 
Familiar no 
ASIP; 
-Registo do 
atendimento; 
-
Caracterização  
Individual e 
familiar; 
- Diagnóstico 
Social; 
- Associação 
do processo 
familiar; 
- Elaboração 
de Informação 
Social Inicial; 
- Elaboração 
do CI 

OE1 

 
- Gestores 

de 
Processos 

 
-

Autentifica
ção no 

sistema do 
interface 

dos 
parceiros – 

Instituto 
da 

segurança 
social 
(ASIP)  

100% 

Contratos de 
Inserção 

elaborados 

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Gestores de 
processo 

Local: Domicílio 
e/ou Juntas 
de Freguesia 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Assinar o Contrato de Inserção Assinatura 
do Contrato 
de Inserção 

Assinatura 
do CI com 
todos os 

elementos 
do 

OE1 

- Gestores 
de Processo 

- 
Beneficiários 

100 %  
Contratos de 

Inserção 
Assinados Data: 2018 
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Destinatários: Beneficiários agregado 
maiores de 
16 anos e 
do Gestor 

de 
Processo, 

entrega do 
documento 
informativo 

direitos e 
deveres do 

RSI e 
entrega da 
declaração 
de procura 

ativa de 
emprego 

maiores dos 
16 anos 

- Contrato 
de Inserção 

- 
Documento 
informativo 

direitos e 
deveres do 

RSI 

- Declaração 
de procura 

ativa de 
emprego 

Responsáveis: Gestores de 
processo 

Local: Domicílio 
e/ou Juntas 
de Freguesia 

 
 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Reunir com o Coordenador e 
parceiros do NLI (Núcleo Local de 

Inserção) 
Reunião 

quinzenal 
com os 

parceiros do 
NLI 

Discussão 
de casos;  

Assinatura 
dos CI pelos 
Parceiros; 

 

OE1 
Parceiros 

do NLI 

Pelo menos 15 
reuniões por 

ano 

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Parceiros do 
NLI 

Local: CRIA 

 
 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Colocar os CI em Vigor 

Colocação 
dos CI em 

vigor 

Colocar as 
ações do CI 
em curso 

OE1 

- Gestores de 
Processos 

 
-

Autentificação 
no sistema do 
interface dos 
parceiros – 
Instituto da 

100% 

 CI em vigor 

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Gestores de 
Processos 

Local: CRIA 
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segurança 
social (ASIP) 

 
 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Efetuar Atendimento/Visitas 

Atendiment
os semanais 

e visitas 
domiciliárias 

. 

Atendimentos 
semanais em 

sedes de 
Juntas de 
Freguesia; 

Visitas 
Domiciliárias 

efetuadas face 
às 

necessidades 
do agregado. 

OE1 

Beneficiários
; 

Gestores de 
Processo; 

Sede da 
junta; 

Computador
; 

Internet; 

Viatura.  

 

100 % 
Atendimentos e 

visitas 
registados no 

ASIP (Interface 
dos Parceiros- 

ISS)  

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiá
rios 

Responsáveis: Gestores 
de 
Processo
s 

Local: Sede de 
Juntas de 
freguesia 
e/ou 
Domicílio 

 
 
 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Elaborar os Planos Individuais 

Elaboração 
de PI`s para 

os 
beneficiários 

do RSI 

Elaboração de 
um Plano com 

objetivos 
específicos em 
conformidade 

com o 
contrato de 

inserção (C..I.).  

OE1 

CI; 

Planos 
Individuais 

Mod.PGM.4
7/1; 

AAD 

100% PI`S 

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiá
rios 

Responsáveis: Ajudante
s de ação 
direta 

Local: CRIA/Abr
antes 
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Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicador

es 

Elaborar e Planificar as Visitas 
Domiciliarias 

Planificação 
das visitas 

(V.D.) 

Elaboração 
semanal do 

Plano de 
visitas com as 

ações a 
desenvolver 

com os 
beneficiários 

em 
Acompanham

ento 

OE1 

Plano de 
vistas; 

AAD´s; 

 

Gestor de 
Processo 

 100 %  
Planificaçõe

s 

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Ajudantes de 
ação direta 

Local: CRIA/Abrant
es 

 
 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicador

es 

Elaborar Relatório Semanal 

Levantament
o das 

atividades 
.  

Elaboração 
do relatório 
mediante as 

ações 
desenvolvidas 

nas visitas  

OE1 

Relatório 
semanal; 

AAD´s; 

Gestor de 
Processo 

100%  
Relatórios 

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Ajudantes de 
ação direta 

Local: CRIA/Abrant
es 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicador

es 

Sensibilizar através de ações com 
o tema “ Gestão Domestica e 

Familiar” 

Ação 
expositiva por 

técnico 
especializado 
sobre o tema 

proposto 

 

 

Acão de 
Sensibilização 
sobre  gestão 
doméstica e 
familiar aos 

beneficiários 
do RSI. 

OE1 

Transporte, 
convocatória

s, 
questionário

s, folha de 
presenças e 
certificado 

de 
participação. 
Computador 
portátil, tela 

Número de 
participante

s 

 

Nível de 
informação 
(inquérito 

de 
satisfação 

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Ajudantes de 
ação direta 
Gestores de 
processos 
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Local: CRIA/Abrant
es 

e projetor 
multimédia. 

Beneficiários; 

Parcerias; 

Equipa de 
RSI. 

 

aos 
participante

s 

 

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicador

es 

Sensibilizar através de ações com 
o tema “ Direitos e Deveres do 

RSI” 

Ação 
expositiva por 

técnico 
especializado 
sobre o tema 

proposto 

 

 

Acão de 
Sensibilização 

sobre os 
direitos e 
deveres 

enquanto 
beneficiários 

do RSI. 

OE1 

Transporte, 
convocatória

s, 
questionário

s, folha de 
presenças e 
certificado 

de 
participação. 
Computador 
portátil, tela 

e projetor 
multimédia. 

Beneficiários; 

Parcerias; 

Equipa de 
RSI. 

 

Número de 
participante

s 

 

Nível de 
informação 
(inquérito 

de 
satisfação 

aos 
participante

s 

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Ajudantes de 
ação direta 
Gestores de 
processos 

Local: CRIA/Abrant
es 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamen

to 
Estratégico 

Recursos Indicadore
s 

Participar no Projeto “Cantinho 
Móvel”. 

 

Participação 
na 

Organização/ 
Dinamização 
do Projeto 

Envolvimento 
ativo dos 

elementos da 
Equipa no 

desenvolvime
nto das 

atividades 
programadas. 

OE1 

Equipa do 
RSI e 

Técnicos do 
CRI 

Número de 
participantes 

 

 

Índice de 
satisfação 

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiários 

Responsáveis: Técnicos 
RSI/CRI 
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Local: CRIA/Abrant
es 

“Cantinho 
Móvel”. 

(através de 
questionário 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamen

to 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Sensibilizar através de ações 
com o tema “ A importância do 

envolvimento dos pais, no 
acompanhamento escolar dos 

filhos” 

Ação 
expositiva 

por técnico 
especializad

o sobre o 
tema 

proposto 

 

 

Acão de 
Sensibilização 

sobre “a 
importância 

do 
envolvimento 
dos pais, no 

acompanhame
nto escolar 
doa filhos”. 

OE1 

Transporte, 
convocatória

s, 
questionário

s, folha de 
presenças e 
certificado 

de 
participação. 
Computador 
portátil, tela 

e projetor 
multimédia. 

Beneficiários
; 

Parcerias; 

Equipa de 
RSI. 

 

Número de 
participantes 

 

Nível de 
informação 

(inquérito de 
satisfação aos 
participantes 

Data: 2018 

Destinatários: Beneficiári
os 

Responsáveis: Ajudantes 
de ação 
direta 
Gestores 
de 
processos 

Local: CRIA/Abra
ntes 

 
 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2018 RSI 

Atividade 
Jan 

2018 
Fev 

2018 
Mar 
2018 

Abr 
2018 

Mai 
2018 

Jun 
2018 

Jul 
2018 

Ago 
2018 

Set 
2018 

Out 
2018 

Nov 
2018 

Dez 
2018 

1             
2             
3             
4             
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5             
6             
7             
8             
9             
10             
11             
12             
13             
 

 

 
3.6  Intervenção Precoce 

INTERVENÇÃO PRECOCE (IP)  

A Intervenção Precoce concretiza, a nível local, a intervenção do Sistema Nacional de 

Intervenção Precoce (SNIPI), com vista a garantir condições de desenvolvimento das 

crianças entre os 0 e os 6 anos de idade, com alterações nas funções ou estruturas do corpo 

que limitam o crescimento pessoal, social, e a sua participação nas atividades típicas para 

a idade, bem como das crianças com risco de atraso de desenvolvimento.  

Objetivos Gerais 

  Identificar as crianças e famílias imediatamente elegíveis para acompanhamento 

pelo SNIPI; 

 Assegurar a vigilância às crianças e famílias que, embora não imediatamente 

elegíveis, requerem avaliação periódica, devido à natureza dos seus fatores de 

risco e possibilidades de evolução; 

 Elaborar e executar o Plano Individual de Intervenção Precoce (Mod.PIP.06)) em 

função do diagnóstico da situação; 

 Identificar necessidades e recursos das comunidades da sua área de intervenção, 

dinamizando redes formais e informais de apoio social; 

 Assegurar, para cada criança, processos de transição adequados para outros 

programas, serviços ou contextos educativos; 
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 Articular com os profissionais das creches, amas e estabelecimentos de educação 

pré-escolar em que se encontrem colocadas as crianças acompanhadas;  

 Promover a participação ativa das famílias no processo de avaliação e de 

intervenção. 

Previsão Recursos Humanos e Materiais  

Categoria Profissional Afetação Horas 

Assistente Social 23H 

Terapeuta da Fala 24H 

Fisioterapeuta 7H 

Terapeuta Ocupacional 12,30H 

Psicólogo 7H 
 

Recursos Materiais 

- Uma viatura  

- Baterias de avaliação (Growins Skills II,, Wisc-

III, Wais) 

. Material consumível (impressões, material de 

desgaste) 

. Materiais de apoio já existentes (Estetoscópio, 

Oxímetro, material terapêutico didático) 
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Atividades da Intervenção Precoce  

Objetivo Atividade (1) Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Avaliar crianças 
referenciadas ao polo de 

Abrantes/Sardoal da 
Equipa Local de 

Intervenção (ELI) 

Avaliação 100% 
das crianças 

referenciadas 
que cumpram 
os critérios de 
elegibilidade 

Proceder à 
avaliação de 
todas as 
crianças 
referenciada
s ao pólo 

OE1 

MOD PIP 01/2 
Ficha de 

referenciaçã
o 

Equipa de 
avaliação 

Escala de 
Avaliação 
Growing 

Skills  
 
MOD PIP 29/3 

Ficha de 
avaliação 

inicial 

Nº de crianças 
avaliadas/nº de 

crianças 
referenciadas*1

00 

Data: Ano 
2018 

Destinatários: 

Crian
ças 
elegív
eis 

Responsáveis: Técni
cos IP 

Local: 

Conte
xto 
natur
al 
crianç
a 

 

Objetivo Atividade (2) Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Elaborar os Planos 
Individuais de Intervenção 
Precoce (PIIP) dentro do 
prazo previsto (até um 

mês após a entrada)  

Elaboração e 
implementação 

dos Planos 
Individuais de 
Intervenção 

Precoce 

 

Preenchime
nto de todos 
os dados do 

plano 
individual 

OE1 

MOD PIP 
06/2 PIIP,  

 
Técnicos de 

IP 
 
 

Nº de PIIP 
elaborados/nº 

total de 
PIIP*100 

Data: Ano 
2018 

Destinatários: 

Crian
ças/F
amília
s   

Responsáveis: 
Gesto
res 
proce
sso e 
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famíli
as 

Local: 

Conte
xto 
natur
al 
crianç
a 

 

Objetivo Atividade (3) Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Promover presença > 75% 
dos parceiros do polo de 
Abrantes e Sardoal nas 

reuniões da ELI 

 

Reuniões 
mensais de 

parceiros do 
polo de 

Abrantes/Sardo
al da ELI 

Reuniões de 
partilha 
geral de 

informação 
e discussão 
estratégicas 

de 
intervenção 

OE3 

Sala de 
reuniões 

 
Técnicos IP 

 
Modelo Ata 

ELI 

Nº de técnicos 
presentes nas 
reuniões/nº 

total de técnicos 
parceiros*100 

Data: 

De 
Jan a 
Jul e 
de 
Set a 
Dez 
2018 

Destinatários: 
Parce
iros 
ELI 

Responsáveis: 
Coord
. 
ELI 

Local: Sede 
ELI 

 

Objetivo Atividade (4) Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Divulgar a Intervenção 
Precoce nas extensões de 
saúde dos concelhos de 

Abrantes e Sardoal 

Realização de 
reuniões de 

proximidade em 
cada extensão 
de saúde com 

os profissionais 
de saúde. 

Reuniões 
entre os 

Técnicos da 
IP e os 

profissionais 
de saúde das 
extensões de 

saúde dos 

OE3 

 

OE 7 

Técnicos IP 
 

Profissionais 
de Saúde 

 
Modelo Ata 

 

1 Reunião em 
cada extensão 
de saúde dos 
concelhos de 

Abrantes e 
Sardoal 

Data: Fev 
2018 

Destinatários: Profis
sionai
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s de 
Saúde 

 concelhos de 
Abrantes e 

Sardoal 

Sala 
Reuniões  

Responsáveis: 
Técni
cos 
da IP 

Local: 

Exten
sões 
de 
Saúde 

 

Objetivo Atividade (5) Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Divulgar a Intervenção 
Precoce nas extensões de 
saúde dos concelhos de 

Abrantes e Sardoal 
Criação de um 

cartaz com 
etapas do 

desenvolviment
o da criança (0 

aos 6 anos) 
como forma de 

prevenção e 
divulgação  

Elaboração e 
posterior 

divulgação 
co cartaz, 

nas 
extensões de 

saúde  dos 
concelhos de 

Abrantes e 
Sardoal 

OE7 

Material 
Informático 
e Didático 

 
Material 

Consumível  
 

Técnicos da 
IP 
 
 

Pelo menos 10 
cartazes 

afixados nas 
extensões de 

saúde 

Data: Abr 
2018 

Destinatários: 
Comu
nidad
e 

Responsáveis: Técni
cos IP 

Local: 
Não 
defini
do 

 

Objetivo Atividade (6) Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Realizar uma reunião anual 
com Encarregados de 

Educação 

Reunião com os 
Encarregados de 

Educação 

 

Reunião 
anual entre 
os técnicos 
do polo de 

Abrantes/Sar
doal da ELI e 

os 
Encarregado

s de 
Educação 

OE1 

Sala de 
reuniões 

Computador 
 

Técnicos IP 
 

1 Reunião / Ano 

Data: Nov 
2018 

Destinatários: 

Encar
regad
os de 
Educa
ção 

Responsáveis: Técni
cos IP 
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Local: 
A 
defini
r 

 

 

 

Objetivo Atividade (7) Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Manter os processos 
individuais atualizados 

Atualização 
permanente dos 

processos 
individuas 

Inserir nos 
processos 
individuas 

toda à 
informação 
relativa à 

intervenção  

OE5 

MOD PIP 
09/3 Registo 
de Sessões 

 
MOD PIP 

39/2 Registo 
Contacto 

 
MOD PIP 
06/2 PIIP 

 
Processos 
Individuais  

 
Técnicos IP 

95% dos 
processos com 

registos 
atualizados, até 

1 mês após a 
intervenção 

Data: Ano 
2018 

Destinatários: 

Técni
co IP 
do 
CRIA 

Responsáveis: 

Gesto
res 
Proce
ssos 

Local: 

CRIA 
e 
Sede 
ELI 

 

Objetivo Atividade (8) Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Rever documentação  
utilizada pela IP 

Análise, em 
equipa, de toda 
a documentação 

utilizada  

Revisão dos 
documentos 

a utilizar 
pela Equipa 

OE  5 

Modelos IP 
 

Técnicos IP 
 

Sala de 
Reuniões  

 
Material 

consumível  

Reformular 
documentação 

utilizada, até 
final de Janeiro 

2018 

Data: Jan 
2018 

Destinatários: 

Técni
cos 
da Ip 
do 
CRIA 

Responsáveis: 
Técni
cos 
da IP 
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do 
CRIA 

Local: CRIA 

 

 

 

 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2018 IP 

Atividade 
Jan 

2018 
Fev 

2018 
Mar 
2018 

Abr 
2018 

Mai 
2018 

Jun 
2018 

Jul 
2018 

Ago 
2018 

Set 
2018 

Out 
2018 

Nov 
2018 

Dez 
2018 

1             
2             
3             
4             
5             
6             
7             
8             

 

 
 

3.7  Centro de Recursos para a Inclusão 
 Centro de Recursos para a Inclusão 

O CRI é uma Resposta Social, acreditada pelo Ministério da Educação, que presta 

serviços especializados ao nível da Psicologia, Terapia da Fala, Terapia 

Ocupacional, Fisioterapia e Serviço Social nos Agrupamentos de Escola (AE) 

visando a promoção do sucesso educativo dos alunos.  

Os técnicos afetos ao CRI desenvolvem maioritariamente a sua atividade em 

contexto escolar, numa lógica de trabalho de parceria pedagógica, prestando 

apoios a alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE) de Caráter 

Permanente, conforme previsto no Dec. Lei 3/2008, de 7 de janeiro. 

Estando intrinsecamente associado a um contexto escolar, o CRI gere-se pelo 

calendário letivo sendo que as atividades descritas no presente PA dizem respeito 

ao ano letivo de 2017/2018. 
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No presente ano constituem-se como parceiros do CRI o AE Nº1 de Abrantes, o 

AE Nº2 de Abrantes, o AE de Constância, o AE de Sardoal e o AE Verde 

Horizonte (Mação), assim como a Escola Profissional de Desenvolvimento Rural 

de Abrantes (EPDRA). 

 

 Objetivos Gerais 
- Promover a implementação de políticas e práticas de Educação Inclusiva; 

- Apoiar a inclusão de crianças e jovens com deficiência e incapacidade; 

- Facilitar o acesso ao ensino, à formação, ao trabalho, ao lazer, à participação 

social e à vida autónoma dos alunos; 

- Trabalhar em parceria com as Estruturas da Comunidade. 

 
 Previsão Recursos Humanos e Materiais 

Recursos Humanos Categoria Profissional Afetação Horas 

Ana Paula Marques Gueifão  Fisioterapeuta 2H 

Ana Rita Francisco Martins Terapeuta Ocupacional 18H 

Ivone Isabel Lourenço Salgueiro Assistente Social 12H 

Joana Felícia Baptista Terapeuta da Fala 7H 

Rui Pedro Martins Mascarenhas Terapeuta da Fala 35H 

Sandra dos Reis Alves Psicóloga 35H 

Prestação de Serviços até 12/2017 Psicóloga 14H 

 

Recursos Materiais 

No presente Ano Letivo existe a necessidade de se 

requerer uma viatura, para o Serviço de Fisioterapia 

no AE Mação, sendo utilizada com uma 

periodicidade quinzenal, durante o período da 

manhã (09H00/13H00, às sextas-feiras. 

 
 Atividades da Resposta Social 

As atividades propostas para o Ano Letivo de 2017/2018 seguem as orientações 

fornecidas pela Direção do CRIA, sendo que é possível encontrar-se objetivos 
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relacionados com: Atividades Regulares, Atividades Extrarregulares e Atividades 

de Âmbito Organizacional. 

Objetivo Atividade (1) Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Efetuar avaliações 
especializadas a alunos 

referenciados pela EE em 
situação de NEE. 

Realização de 
avaliações 

complementare
s às da EE em 

domínios 
técnicos 

específicos, nas 
áreas de 

PSI/TF/TO/FT. 

Avaliação 
dos alunos, 
dentro dos 

prazos 
estabelecido
s com a EE, 

após a 
receção do 
MOD PCRI 

07.  

OE 1 

OE 3 

Técnicos CRI 

MOD PCRI 
07 Ficha de 

Referenciaçã
o 

Baterias/ 
Testes de 
Avaliações 
Formais/ 
Informais 

Nº de avaliações 
feitas/Nº de 

referenciações 
recebidas*100 

Data: 2017/
2018 

Destinatários: AE 

Responsáveis: AE/C
RI 

Local: AE 

 
Objetivo Atividade (2) Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Elaborar Planos Individuais 
(PI’s). 

Desenvolviment
o de PI’s para os 
alunos com NEE 

apoiados nas 
áreas de 

PSI/TF/TO/ 
FT/SS. 

 

Elaboração 
de um plano 

de 
acompanha
mento com 

objetivos 
específicos 

em 
conformidad

e com as 
potencialida

des, 
expetativas e 
necessidade
s do aluno. 

OE 1 

Técnicos CRI 
 

MOD PGM 
47 Plano 
Individual 

Nº de PI’s 
elaborados/Nº 

de alunos 
apoiados*100 

Data: Dez. 
2017 

Destinatários: AE 

Responsáveis: AE/C
RI 

Local: AE 

 
Objetivo Atividade (3) Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Monitorizar/Avaliar Planos 
Individuais (PI’s). 

Realização e 
entrega da 

monitorização/a
valiação dos PI’s 
dos alunos com 
NEE apoiados, 

nas datas 

Análise dos 
objetivos 

específicos 
definidos 
nos PI’s e 

dos 
resultados 

OE 1 

Técnicos CRI 

MOD PGM 
47 Plano 
Individual 

Nº de PI’s 
avaliados/Nº de 

alunos 
apoiados*100 Data: 

Dez.
Mar. 
Abr. 
Jun. e 
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Jul. 
2018 

estabelecidas 
com os AE. 

da 
intervenção.  

Destinatários: AE 

Responsáveis: AE/ 
CRI 

Local: AE 

 
Objetivo Atividade (4) Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Apoiar a implementação 
dos Planos Individuais de 

Transição (PIT’s) 

Colaboração na 
implementação 

dos PIT’s 
referenciados. 

Promover a 
comunicaçã
o entre os 

vários 
intervenient
es de forma 
a auxiliar a 

iniciação dos 
PIT’s 

OE 1 

AE 

Técnica de 
SS 

Locais de 
Implementa

ção 

Protocolos 

Nº de PIT’s 
implementados/

Nº de PIT’s 
referenciados*1

00 

Data: 

Out. 
e 
Nov. 
2017 

Destinatários: AE 

Responsáveis: AE/SS 

Local: 

Conte
xtos 
labor
ais/ 
CRIA/
AE 

 

 

 

Objetivo Atividade (5) Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Apoiar na 
monitorização/avaliação 

dos PIT’s Realização da 
monitorização/a

valiação dos 
PIT’s em 

acompanhamen
to nas datas 

estabelecidas 

Análise das 
ações 

definidas em 
conjunto 

com os AE e 
os contextos 

laborais. 

OE 1 

AE 

Técnica de 
SS 

Locais de 
Implementa

ção 

Nº de 
monitorizações/

avaliações 
feitas/Nº de 

PIT’s 
acompanhados 

*100 

Data: 

Dez. 
2017 
a Jul. 
2018 

Destinatários: AE 

Responsáveis: SS 
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Local: 

Conte
xtos 
labor
ais/ 
CRIA/
AE 

Fichas de 
avaliação 
trimestral 

 
Objetivo Atividade (6) Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Promover reuniões iniciais 
com os Parceiros. Realização de 

uma reunião 
inicial, com cada 
AE/Escola, entre 

a Direção do 
AE/Escola e a 
direcção do 

CRIA.  

Reunião 
inicial 

visando a 
análise da 
afetação e 

distribuição 
horária dos 
técnicos e a 
definição de 

linhas 
estratégicas 
de atuação.  

OE 3 

Direção 
AE/Escola 

Coordenaçã
o EE  

Direção CRIA 

Gestor de 
Processo CRI 

Nº de reuniões 
efetuadas/Nº de 

AE/E 
parceiros*100 

Data: Set. 
2017 

Destinatários: AE 

Responsáveis: CRI 

Local: AE 

 
Objetivo Atividade (7) Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Promover reuniões de 
balanço final com os 

Parceiros. 
Realização de 

uma reunião de 
balanço final, 

com cada AE e 
Escolas, entre a 

Direção do 
AE/Escola e a 
direcção do 

CRIA.  

Reunião de 
balanço final 

com o 
objetivo de 
se avaliar a 
intervenção 

feita ao 
longo do ano 

letivo, 
procurando 

sugestões de 
melhorias. 

OE 3 

Direção 
AE/Escola 

Coordenaçã
o EE  

Direção CRIA 

Gestor de 
Processo CRI 

Nº de reuniões 
efetuadas/Nº de 

AE/E 
parceiros*100 

Data: Jul. 
2018 

Destinatários: AE 

Responsáveis: CRI 

Local: AE 

 
Objetivo Atividade (8) Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Promover reuniões entre 
os técnicos do CRI. Realização de 

uma reunião por 
período entre os 
Técnicos do CRI. 

Reunião de 
balanço 

visando a 
definição de 

linhas 
estratégicas 
e/ou partilha 

OE 1 

OE 7 

Técnicos CRI 

Auditório 

Pelo menos 3 
reuniões por 
Ano Letivo. Data: 2017/

2018 

Destinatários: CRI 
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Responsáveis: CRI de 
informação. 

Local: CRIA 

 
Objetivo Atividade (9) Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Promover a realização de 
reuniões com os 
Encarregados de 

Educação. 

Realização de 
reuniões com os 
Encarregados de 

Educação dos 
alunos em 

acompanhamen
to. 

Reuniões 
entre 

técnicos e 
Encarregado

s de 
Educação 
visando o 

levantament
o de 

necessidade
s e 

expectativas, 
assim como 
a partilha de 
informações 

e 
estratégias.  

OE 1 

OE 3 

Técnicos CRI 

Encarregado
s de 

Educação 

MOD PCRI 
16 Registo 

de contatos 
família e 
ténicos 

Pelo menos 10 
reuniões no ano 

letivo 

Data: 2017/
2018 

Destinatários: AE/EE 

Responsáveis: CRI 

Local: AE 

 
Objetivo Atividade 

(10) 
Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Fomentar a participação 
dos técnicos na elaboração 

do Plano de Ação 18/19 

Promoção da 
participação 

ativa dos 
técnicos na 

elaboração dos 
Planos de Ação  

para o Ano 
Letivo de 

2018/2019. 

Sensibilizaçã
o dos AE 

para a 
importância 
de um maior 
envolviment

o dos 
técnicos, 

afetos ao AE, 
na 

elaboração 
das 

propostas de 
alunos a 
serem 

acompanhad
os no ano 
letivo de 

2018/2019.  

OE 1 

OE 2 

OE 3 

Técnicos CRI 

AE 

Educação 
Especial 

Plataforma 
on-line 
DGEstE 

Participação na 
elaboração em 
pelo menos 3 

AE. 

Data: 

Mai. 
e/ou 
Jun. 
2018 

Destinatários: AE 

Responsáveis: AE/ 
CRI 

Local: AE 
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Objetivo Atividade 
(11) 

Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Participar nas II Jornadas 
de Neurodesenvolvimento 

do CRIA (Projeto 
(In)Formando Cuidadores). 

Participação na 
organização/din

amização dos 
Eventos nos dias 

10 e 11 de 
novembro. 

Envolviment
o ativo dos 
elementos 

da equipa no 
desenvolvim

ento das 
atividades 

programada
s. 

OE 2 

Técnicos 
CRI/IP 

 

Pelo menos 4 
elementos da 

equipa CRI 

Data: Nov. 
2017 

Destinatários: 

Comu
nidad
e em 
geral 

Responsáveis: CRI/IP 

Local: CRIA/
ESMF 

 
Objetivo Atividade 

(12) 
Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Participar no Projeto 
“Cantinho Móvel” 

Participação na 
organização/din

amização do 
Projeto 

“Cantinho 
Móvel”. 

Envolviment
o ativo dos 
elementos 

da equipa no 
desenvolvim

ento das 
atividades 

programada
s. 

OE 2 

Técnicos 
CRI/RSI 

 

Pelo menos 3 
elementos da 

equipa CRI 

Data: Jul. 
2018 

Destinatários: 
Benifi
ciário
s RSI 

Responsáveis: CRI/ 
RSI 

Local: 
CRIA/
Abran
tes 

 
 

Objetivo Atividade 
(13) 

Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

Atualizar a Listagem Geral 
de Acompanhamentos. 

Preenchime
nto da 

Listagem 
Geral de 

Acompanha
mentos por 

serviço 

Registar em 
documento 
próprio as 

informações 
sobre os alunos 
acompanhados 

OE 5 

OE 7 

Técnicos CRI 

Modelo 
Listagem de 
Acompanha

mentos 

Pelo menos 1 
atualização 
trimestral. Data: 2017/

2018 

Destinatários: CRI 
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Responsáveis: CRI prestado em 
cada AE. 

ao longo o ano 
letivo.  

 

Local: CRIA 

 
Objetivo Atividade 

(14) 
Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Atualizar dos Processos 
Individuais dos alunos. 

Organização 
dos 

Processos 
Individuais 
dos alunos 

acompanhad
os nos AE. 

Atualizar a 
informação 

sobre os 
acompanhamen
tos efetivados 

nos AE durante 
os períodos 

letivos.  

OE 5 

OE 7  

Técnicos CRI 

Ficha de 
registo de 

atualização 

MOD PCRI 
04 

Declaração 
Avaliação/Ac
ompanhame

nto 

MOD PCRI 
09 Registo 
de Sessões 

MOD PCRI 
10 Registo 

Anual 
Presenças 

MOD PCRI 
26 Plano 
Individual 

Pelo menos 1 
atualização 
trimestral. 

Data: 2017/
2018 

Destinatários: CRI 

Responsáveis: CRI 

Local: CRIA 

 
 

Objetivo Atividade 
(15) Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Apresentar um poster de 
divulgação da RS. 

Elaboração 
de um 

poster de 
divulgação 

do CRI. 

Conceção de um 
poster com o 
intuito de se 
promover a 

Resposta Social.  

OE 7 
Técnicos CRI 

 

Aprovação do 
poster em 
reunião de 

técnicos CRI. 

Data: Jul. 
2018 

Destinatários: 

Comu
nidad
e em 
geral 

Responsáveis: CRI 
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Local: CRIA 

 
Objetivo Atividade 

(16) 
Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Atualizar os 
panfletos/flyers da RS. 

Reformulaçã
o do 

panfleto 
existente do 

CRI. 

Conceção de um 
novo 

panfleto/flyer 
com o intuito de 
se promover a 

Resposta Social. 

OE 7 
Técnicos CRI 

 

Aprovação do 
panfleto/flyer 
em reunião de 
técnicos CRI. 

Data: Jul. 
2018 

Destinatários: 

Comu
nidad
e em 
geral 

Responsáveis: CRI 

Local: CRIA 

 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2018 

CRI 
 

Atividade Jan 
2018 

Fev 
2018 

Mar
2018 

Abr
2018 

Mai
2018 

Jun 
2018 

Jul 
2018 

Ago
2018 

Set 
2017 

Out 
2017 

Nov 
2017 

Dez 
2017 

Atividade 1             
Atividade 2             
Atividade 3             
Atividade 4             
Atividade 5             
Atividade 6             
Atividade 7             
Atividade 8             
Atividade 9             
Atividade 10             
Atividade 11             
Atividade 12             
Atividade 13             
Atividade 14             
Atividade 15             
Atividade 16             

 

 

 



 

Plano Anual de Atividades CRIA 2018  

80 

 

3.8  CLDS | Contrato Local de Desenvolvimento Social de 
Abrantes 

 

CLDS-3G Abrantes – Empregar, Intervir e Capacitar 

O plano de atividades do Programa CLDS 3G Abrantes pretende descrever o trabalho a 

desenvolver ao longo do ano de 2018 pela equipa técnica afeta ao Programa. 

Seguem abaixo os objetivos gerais bem como a previsão de recursos humanos e materiais 

de cada uma das atividades do plano de ação do CLDS 3G Abrantes. 

 

Objetivo Geral do CLDS 3G  

 

O CLDS 3G Abrantes tem por objetivo promover, de uma forma geral, a capacitação dos 

agentes de desenvolvimento local do Concelho de Abrantes, através da potencialização 

das suas capacidades empreendedoras, individuais e coletivas, da planificação participada 

de estratégias e da realização de ações partilhadas, corresponsáveis e sustentáveis, 

traduzindo-se nas seguintes iniciativas: 

- Promover a produção, divulgação e comercialização de produtos locais regionais; 

- Reduzir o isolamento e a exclusão social; 

- Promover o aumento da empregabilidade; 

- Combater situações críticas de pobreza, particularmente infantil; 

- Promover a inclusão ativa das pessoas com deficiência e incapacidade, bem como a 

capacitação das Instituições. 

 

As ações a desenvolver pelo CLDS 3G Abrantes integram três eixos de intervenção: 

 

 Eixo 1 – Emprego, Formação e Qualificação; 

 Eixo 2 – Intervenção familiar e parental, preventiva da pobreza infantil; 

 Eixo 3 – Capacitação da comunidade e das instituições. 
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O Contrato Local de Desenvolvimento Social de Terceira Geração (CLDS 3G) de 

Abrantes é um projeto que visa promover a inclusão social das/os cidadãs/ãos, de forma 

multissetorial e integrada, através de ações a executar em parceria, por forma a combater 

a pobreza persistente e a exclusão social. 

O CLDS 3G Abrantes desenvolve a sua atividade no Centro de Recuperação e Integração 

de Abrantes – CRIA - Entidade Coordenadora Local de Parceria, adiante designado por 

ECLP. 

O Programa de Contratos Locais de Desenvolvimento Social foi criado e regulado pela 

Portaria n.º 396/2007 de 2 de abril, com alterações introduzidas pela portaria nº 285/2008 

de 10 de abril.  

A Portaria n.º 179-B/2015 de 17 de junho cria a 3ª Geração do Programa Contratos Locais 

de Desenvolvimento Social adiante designado por CLDS 3G.  

Informamos ainda que a equipa técnica do Projeto CLDS 3G Abrantes é composta por 5 

técnicas superiores, de acordo com o Art.º 17 Portaria n.º 179-B/2015 de 17 de junho. 

 

A realização das atividades acima indicadas requererá o cumprimento das orientações que 

têm sido emitidas pelo POISE (Autoridade de Gestão) e pela Segurança Social 

(Organismo Intermédio), designadamente a recolha de Formulário de Participante e 

respetivas fontes de verificação (Declaração de Situação Face ao Emprego do IEFP- 

Instituto de Emprego e Formação Profissional - ou do Próprio e Declaração de 

Habilitações).  

O referido Formulário também requer a recolha do número de cartão do cidadão do 

participante, nif, niss, morada e caraterização do agregado familiar e tem que ser assinado 

pelo participante. 

Para além do trabalho a desenvolver para dar cumprimento ao plano de ação do CLDS 

3G Abrantes, a equipa continuará a reunir esforços em 2018 para recolher o histórico de 

participantes das ações desde o início do projeto (novembro de 2015).  
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Objetivo/s – Atividade nº1 Atividade Descrição 
Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Promover a empregabilidade de 
140 pessoas residentes no concelho 

de Abrantes, através da definição 
do perfil e percurso 

socioprofissional do grupo dos 
desempregados/as. 

 

Gabinete de 
Inovação para a 

Empregabilidade e 
Empreendedorismo. 

 

Contribuição 
para a 

integração 
profissional 
no concelho 
de Abrantes 
e inovação 

na dinâmica 
de oferta e 
procura de 
emprego. 

 

 

 

NA 

 

 Equipamento 

informático 

 Equipamento 

administrativo 

 Instalações 

 Material de 

escritório e 

didático 

 Viatura 

 

N.º de pessoas 
inscritas no 
Gabinete. 

N.º de Planos 
Individuais de 

Acompanhamento. 
Data: 2018 

Destinatários: Desempregados 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS 3G e 
pessoal indireto 

Local: CRIA e Juntas de 
Freguesia 

Objetivo/s – Atividade nº 2 Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

 

Promover a divulgação e 
produção de produtos 

artesanais e tradições locais 
junto de 50 visitantes, numa 

Feira a realizar em local a 
definir 

 

Feira e 
Mostra de 

produtos do 
artesanato 
e tradições 

locais 

 

Exposição e 
comercialização dos 
produtos materiais 

e imateriais, 
resultantes dos 

artesãos/produtores 
locais 

 

 

 

NA 

 

 Equipamento 

informático 

 Equipamento 

administrativo 

 Instalações 

 Material de 

escritório e 

didático 

 Viatura 
 

 

 

 

N.º de 
visitantes 

Data:  Entre 
Julho e 
Setembro 
2018 

Destinatários: Residentes 
no 
concelho  
Abrantes 

Responsáveis: Técnicas 
do CLDS-
3G e 
pessoal 
indireto 

Local: A definir 
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Objetivo/s – Atividade nº 4 Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Promover a empregabilidade e o 
empreendedorismo, na perspetiva 
de gerar uma mudança qualitativa, 
social e económica na comunidade 

junto de 50 participantes 

 

Feira do Emprego e 
Empreendedorismo 

 

 

População alvo mais 
informada ao nível 

dos projetos de 
auto-emprego e 

empreendedorismo 
e de apoio técnico 

existente 

 

 

 

NA 

 
 
 

 Equipamento 
informático 

 Equipamento 
administrativo 

 Instalações 
 Material de 

escritório e 
didático 

 Viatura 

 

 

 

N.º de 
participantes 

Nº de 
visitantes 

Data: Março, 2018 

Destinatários: Entidades 
Empregadoras 
Locais 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G 

Local: A definir 

Objetivo/s – Atividade nº 6 Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico Recursos Indicadores 

Desenvolver o conhecimento de  
5 entidades empregadoras acerca 
dos incentivos existentes para a 
contratação de desempregados 

através da realização de ações de 
informação/sensibilização. 

 

Ações de 
informação 

sensibilização 
junto das 
entidades 

empregadoras 
locais, acerca 
de medidas 
de apoio e 
incentivo à 

contratação 
de recursos 
Humanos e 

programas de 
estágios. 

 

 

Aumento de 
candidaturas às 

medidas de 
incentivo à 

contratação de 
desempregados. 

 

 

 

NA 

 
 
 

 Equipamento 
informático 

 Equipamento 
administrativo 

 Instalações 
 Material de 

escritório e 
didático 

 Viatura 

 

 

 

N.º de ações de 
informação/sensibilização 

Data: Março, 2018 

Destinatários: Entidades 
Empregadoras 
Locais 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G 

Local: A definir 
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Objetivo/s – Atividade nº 8 Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Encaminhar e apoiar 
individualmente 25 jovens que 

pretendem integrar o mercado de 
trabalho e que não pretendem dar 

continuidade aos seus estudos. 

 

Acompanhamento 
individualizado 

para a orientação 
e integração 

profissional dos 
jovens que não 

pretendem a 
continuação dos 

estudos. 

 

Os jovens 
que não 

pretendem 
continuar os 

estudos 
académicos 
adotam uma 

postura 
proativa na 

sociedade na 
procura de 
emprego 

e/ou 
formação 

profissional 
especializada 
na sua área 
de interesse 

 

 

 

NA 

 
 
 

 Equipamento 
informático 

 Equipamento 
administrativo 

 Instalações 
 Material de 

escritório e 
didático 

 Viatura 

 

 

 

 

 

N.º de jovens 
apoiados. Data: Março a 

Dezembro, 
2018 

Destinatários: Alunos que 
abandonam o 
sistema 
educativo 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G e 
Agrupamentos 

Local: A definir 

Objetivo/s -Atividade 
nº14 Atividade Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

 

Criação de uma base de dados 
de vizinhos solidários, onde a 

população idosa, pode recorrer, 
estando essa base de dados 

disponível nas Juntas de 
Freguesia, com a área 
funcional/apoio que 

disponibiliza. 

 

Clube dos Vizinhos 
Solidários, 

incentivar à criação 
de Grupos coesos 
para a interajuda 
entre vizinhos. - 

Acompanhamento 
ao vizinho mais 

solitário, apoio em 
atividades 
domésticas 

 

 

 

 

Reforça os 
laços de 

vizinhança. 

 

 

 

NA 

 
 
 

 Equipamento 
informático 

 Equipamento 
administrativo 

 Instalações 
 Material de 

escritório e 
didático 

 Viatura 

 

 

 

Nº vizinhos 
inscritos. 

Data: Maio e 
Outubro, 
2018 

Destinatários: Pessoas 
idosas 

Responsáveis: Técnicas 
do CLDS-
3G  

Local: A definir 
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Objetivo/s – Atividade nº 
9 

Atividade Descrição Alinhamento 
Estratégico 

Recursos Indicadores 

 

Promover a funcionalidade 
familiar e a intergeracionalidade, 
orientar as famílias para a gestão 

e planeamento das tarefas 
domésticas através da 

experiência individual e 
vivencial. Promover a 

qualificação das famílias, o 
envelhecimento ativo e o dialogo 
intergeracional. realização de  2 

Oficinas abrangendo 50 
participantes. 

 

Oficinas viver 
experiências, 

Partilha de 
conhecimentos 

entre a 
população idosa 
e famílias jovens, 
nomeadamente 

no 
desenvolvimento 

de atividades 
agrárias, gestão 

doméstica e 
educação 
parental. 

 

As famílias 
participantes 
desenvolvem 

as suas 
competências 

em 
Organização 

da vida 
doméstica. 

 

 

 

NA 

 
 
 

 Equipamento 
informático 

 Equipamento 
administrativo 

 Instalações 
 Material de 

escritório e 
didático 

 Viatura 

 

 

 

Realizar 4 
oficinas na 

comunidade 
até 

31/07/2018. 

Data: Janeiro e 
Fevereiro, 
2018 

Destinatários: Famílias 
idosas e 
famílias 
jovens do 
concelho 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Associações 

Juntas de 
Freguesia  

Local: A definir 
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Objetivo/s – Atividade nº 
18 Atividade Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

 

Promover e revitalizar as 
práticas artesanais e tradições 

locais através do 
desenvolvimento de 1 Atelier e 
Workshop de trabalho artesanal 

nas associações locais e 
disponibilização de espaços de 
apoio ao desenvolvimento das 

atividades. 

 

Realização de 
"Workshops e 

Ateliers sobre o 
desenvolvimento 

de práticas 
artesanais e 

tradições locais" 

Recuperação 
e revitalização 
dos produtos 
materiais e 
imateriais 
relativos a 
identidade 
cultural do 
concelho e 

das 
freguesias, 

estimulando 
as 

associações e 
20 moradores 

para a 
manutenção 
dos mesmos. 

 

 

 

NA 

 

 Equipamento 
informático 

 Equipamento 
administrativo 

 Instalações 
 Material de 

escritório e 
didático 

 Viatura 

 

 

 

N.º de Ateliers e 
Workshops 
realizados. 

 

 

 

 

 

Data: Março, 
2018 

   

Destinatários: População 
Residente 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: A definir 

Objetivo/s – Atividade nº 
19 Atividade Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

 

Apoiar a criação/revitalização de 
2 associações locais que se 

encontram sem atividade ou 
atividade residual. Através do 

apoio a implementação de 
atividades. 

 

 

Apoio à 
criação / 

revitalização 
de 

Associações 
locais. 

 

As associações 
intervencionadas 
tornam-se mais 

dinâmicas. 

 

 

 

NA 

 
 
 
 

 Equipamento 
informático 

 Equipamento 
administrativo 

 Instalações 
 Material de 

escritório e 
didático 

 Viatura 

 

 

 

N.º de 
atividades 
realizadas. 

Data: 2018 

Destinatários: Instituições 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: A definir 
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Objetivo/s – Atividade nº 
20 Atividade Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

 

Dotar 40 pessoas da comunidade 
de formação nas novas pelas 

tecnologias e capacitar os 
mesmos na utilização das redes 
sociais e portais institucionais 

como plataforma de 
comunicação e aproximação das 

famílias e amigos, combater o 
isolamento 

 

Formação na 
área das novas 
tecnologias no 

acesso e 
utilização das 
redes sociais e 

portais 
institucionais 
(revitalização 
dos espaços 

Internet 
existentes nas 

Juntas de 
Freguesia e 
associações 

locais) 

 

As famílias 
passam a 
contactar 

mais entre si, 
mantendo e 
fortalecendo 

laços de 
entreajuda. 

 

 

 

NA 

 

 

 Equipamento 
informático 

 Equipamento 
administrativo 

 Instalações 
 Material de 

escritório e 
didático 

 Viatura 

 

 

 

 

N.º de 
participantes 

Data: 2018 

Destinatários: População 
Residente 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: A definir 

Objetivo/s – Atividade nº 
21 Atividade Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

 

Promover a criação de uma 
atividade profissional e celebrar 2 

contratos de trabalho para 
pessoas portadoras de deficiência 

e/ou incapacidade, que seja 
sustentável e possa prestar um 

serviço à comunidade onde está 
inserida. 

 

CRIAFAZ - 
Casa e 

manutenção 
- com o 

objetivo de 
prestações 
de serviços 

no que 
respeita à 

manutenção 
de jardins e 
tratamento 
de roupas  

 

 

 

Promover a 
empregabilidade 

de pessoas 
portadoras de 

deficiência e/ou 
incapacidade. 

 

 

 

NA 

 

 

 Equipamento 
informático 

 Equipamento 
administrativo 

 Instalações 
 Material de 

escritório e 
didático 

 Viatura 

 

 

N.º 
Integrações, 

N.º de 
Contratos de 

Prestação 
Serviços 

Data: 2018 

Destinatários: Pessoas com 
deficiência 
e/ou 
incapacidade 

Responsáveis: Técnicas do 
CLDS-3G  

Local: CRIA 
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3.9  RLIS | Rede Local de Intervenção Social Mação e Sardoal 
 

A RLIS é uma plataforma colaborativa local de intervenção social que deverá ser 

interpretada como um “instrumento privilegiado na articulação entre as várias entidades 

multissetoriais representadas nas estruturas locais com responsabilidades no 

desenvolvimento de serviços da ação social”.   

A RLIS é aplicada através de um Serviço de Atendimento e Acompanhamento 

Social (SAAS) que assegura o atendimento e o acompanhamento de pessoas e famílias 

em situação de vulnerabilidade e exclusão social, bem como de emergência social (com 

exceção de catástrofes naturais, calamidades públicas ou outras ocorrências cobertas por 

legislação específica). 

 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2018 

CLDS 

Atividade Jan Fev. Mar Abr. Mai. Jun. Jul. Ago Set Out Nov. Dez 

Atividade 
nº 1 

            

Atividade 
nº 2 

            

Atividade 
nº 4 

            

Atividade 
nº 6 

            

Atividade 
nº 8 

            

Atividade 
nº 9 

            

Atividade 
nº 14 

            

Atividade 
nº 18 

            

Atividade 
nº 19 

            

Atividade 
nº 20 

            

Atividade 
nº 21 
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Objetivos Gerais 
 

 Potenciar a concertação da atuação dos diversos organismos e entidades 

envolvidas;  

 Assegurar a coordenação eficiente de todos os agentes, meios e recursos;  

 Promover o desenvolvimento de mecanismos e estratégias no âmbito da 

intervenção social;  

 Reforçar a plataforma de colaboração estabelecida com as entidades que 

localmente prestam serviços no âmbito da ação social;  

 Promover plataformas de colaboração com as entidades de intervenção em áreas 

complementares ao âmbito da ação social, previamente consensualizadas em sede de 

Comissão Nacional de Avaliação e Acompanhamento dos Protocolos e Acordos de 

Cooperação (CNAAPAC);  

 Assegurar o acompanhamento social das situações de vulnerabilidade, 

nomeadamente através da gestão, a nível local, dos programas criados para esse efeito;  

 Assegurar os recursos necessários para fazer face às situações de crise e/ou 

emergência social, bem como de comprovada carência económica;  

 Promover iniciativas de experimentação social que se constituam como novas 

abordagens de resposta a problemas emergentes identificados nos territórios. 

 

Previsão Recursos Humanos e Materiais 
A RLIS de Mação | Sardoal irá necessitar ao longo do ano de Recursos humanos, 

financeiros e materiais diversificados e que serão solicitados ao longo do tempo. 

Recursos humanos pautam-se pela existência de técnicos habilitados para exercer 

as atividades da RLIS, técnicos de suporte ao nível da contabilidade, de administração, 

responsáveis pela gestão das viaturas e do material solicitado e de pessoal 

administrativo. Sendo que poderá existir outros indivíduos não mensurados mas que na 

altura seja necessária a sua intervenção.  

Recursos financeiros passam pela capacidade de aquisição de material 

diversificado e de pagamento de inúmeras despesas que surjam ao longo do 

funcionamento da RLIS, assim como o pagamento dos técnicos e dos restantes 

elementos necessários para o decorrer das atividades, não esquecendo o pagamento 

mensal da renda da Sede.  
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Recursos Materiais primam pela necessidade de aquisição de material de consumo 

de escritório, existência de material informático e de internet, carros de serviço 

disponíveis em situações de urgência, entre outros matérias. 

 

Atividades da Resposta Social 

 
Atendimento, informação e orientação de cada pessoa e família, tendo em conta 

os seus deveres e responsabilidades e ainda acompanhamento, de modo a assegurar 

apoio técnico, tendo em vista a prevenção e a resolução de problemas sociais de cada 

pessoa e família. Tem como objetivos específicos informar, aconselhar e encaminhar 

para respostas, serviços ou prestações sociais adequadas a cada situação; Apoiar em 

situações de vulnerabilidade social; Prevenir situações de pobreza e de exclusão social; 

Contribuir para a aquisição e ou fortalecimento das competências das pessoas e famílias, 

promovendo a sua autonomia e fortalecendo as redes de suporte familiar e social; 

Assegurar o acompanhamento social no percurso da inserção social; Mobilizar os 

recursos da comunidade adequados à progressiva autonomia pessoal, social e 

profissional. 

  

Objetivo/s Atividade Descrição Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Atender 

Atendimento 
Social 

 

É um atendimento 
de primeira linha 

que responde 
eficazmente às 

situações de crise 
e/ou de 

emergência 
sociais; 

Atendimento, 
informação e 
orientação de 
cada pessoa e 

família, tendo em 
conta os seus 

direitos, deveres e 
responsabilidades, 

bem como dos 
serviços 

adequados à 
situação e 
respetivo 

OE1 

Recursos 

humanos, 

financeiros 

e 

materiais 

Indicador 
extipulados 

pela Segurança 
Social 50 

atendimentos 
mensais (1800 
indicador a 36 

meses). 

Data: Durante todo o ano 

Destinatários: 
Indivíduos/Famílias 

em situação de 
vulnerabilidade ou 
de exclusão social 

Responsáveis: Liliane Rodrigues e 
Mariana Martins 

Local: 
Concelho de Mação 

e Concelho de 
Sardoal 
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encaminhamento, 
caso se justifique; 

 

 

Objetivo/s Atividade Descrição 
Alinhamento 

Estratégico 
Recursos Indicadores 

Acompanhar 

Acompanhamento 
Social 

 

Consiste num 
acompanhamento 
social destinado a 
assegurar o apoio 
técnico, tendo em 
vista a prevenção 

e resolução de 
problemas sociais. 

Acompanhamento, 
de modo a 

assegurar apoio 
técnico, tendo em 
vista a prevenção 

e resolução de 
problemas sociais 
de cada pessoa e 

família 

OE1 

OE 3 

- Recursos 

humanos, 

financeiros 

e 

materiais. 

Indicador 
extipulados 

pela 
Segurança 
Social 90 

Acordos de 
Intervenção 

Social 
concluídos 

com 
sucesso 

(indicador a 
36 meses). 

Data: Durante todo o ano 

Destinatários: 

Indivíduos/Famílias 
em situação de 

vulnerabilidade ou 
de exclusão social 

Responsáveis: Liliane Rodrigues e 
Mariana Martins 

Local: 
Concelho de Mação 

e Concelho de 
Sardoal 

 

CRONOGRAMA 
Plano Atividades 2018 

RLIS Mação | Sardoal 
 

Atividade Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Atendimento             
Acompanhamento             
 

 

3.10  NOVAS RESPOSTAS SOCIAIS 
 

3.10.1 LR |Lar Residencial / CAO| Centro de Atividades 
Ocupacionais de Mação 

Após aprovação do projeto pela Segurança Social, Proteção Civil. 

Lançamento do concurso público para as obras de adaptação do edifício (Câmara 

Municipal de Mação). 
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3.10.2 Residência Autónoma 
 

Execução de obras de adaptação da moradia exterior para residência Autónoma (após 
aprovação da Segurança Social) 

 
 

3.10.3 POAPMC – Programa Operacional de apoio às Pessoas 
Mais Carenciadas Abrantes, Mação e Sardoal. 
 

O Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas pretende ser 
um instrumento de combate à pobreza e à exclusão social em Portugal. 
Considerando que as principais causas são estruturais, mas agravadas por fatores 
conjunturais, o Programa foi desenhado (tendo como foco os referidos objetivos) 
numa lógica de intervenção mediante apoio alimentar e outros bens de consumo 
básico, assim como no desenvolvimento de medidas de acompanhamento que 
capacitem as pessoas mais carenciadas a vários níveis, promovendo assim a sua 
inclusão. 
 
O Programa visa, com a sua atividade, diminuir as situações de vulnerabilidade 
que colocam em risco a integração das pessoas e dos agregados familiares mais 
frágeis, reforçando as respostas das políticas públicas existentes. 
 
Esta é uma missão que nos permitirá estar ainda mais próximos das pessoas e 
contribuir, em complemento ao trabalho já desenvolvido pelo Programa 
Operacional Inclusão Social e Emprego (PO ISE), para a sua inclusão e bem-estar. 
IN: http://poapmc.portugal2020.pt/inicio 
 
O CRIA em parceria com entidades dos concelhos de Abrantes, Mação e Sardoal 
candidatou-se à Medida 1 especificamente à 1.2 - Distribuição de géneros 
alimentares e/ou de bens de primeira necessidade, No âmbito da Tipologia de 
Operação 1.2 é ainda elegível o desenvolvimento de ações de acompanhamento, 
que permitam capacitar as famílias e ou as pessoas mais carenciadas na seleção 
dos géneros alimentares e ou bens de primeira necessidade, na prevenção do 
desperdício e na otimização da gestão do orçamento familiar, nomeadamente 
através de sessões de esclarecimento e/ou de sensibilização e informação. 
 
São destinatários finais desta medida os indivíduos e/ou as famílias que se 
encontrem em situação de carência económica, equiparado ao conceito aplicável 
no âmbito do subsistema de ação social pelo organismo responsável pela execução 
das políticas de proteção social. 
São ainda destinatários finais as pessoas sem-abrigo e as pessoas na situação de 
indocumentadas, de acordo com as regras em vigor no subsistema de segurança 
social. 
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POAPMC – Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas 
Distribuição de Géneros Alimentares 

Entidades/Beneficiárias Número de Destinatários (301) 

Entidade Concelho Freguesias Número de 
Destinatári

os 

Média 
Agregados 

Familiares (3) 

Destinatários por concelho 

1 CRIA Abrantes 

S.Vicente, S.João, 
Alferrarede, Rio de 

Moinhos, Mouriscas, 
Pego, Concavada, 

Alvega 

105+53
= 

158 
35 

158+53+17+19= 
194 

2 CRIA Abrantes S.Miguel, Rossio, 
Tramagal 53 18 

3 Associação 
Profº Silva 
Leitão 

Abrantes Bemposta, Vale das 
Mós, São facundo 17 6 

4 Centro 
Social do 
Souto 

Abrantes 
Fontes, Carvalhal, 

Souto, Aldeia do Mato, 
Martinchel. 

19 6 194 = 64 % 
Abrantes 

5 SC 
Misericórdia 
de Cardigos 

Mação Cardigos, Amêndoa 8 3 8+29+25= 
62 

6 Centro 
Social S. 
José das 
Matas 

Mação Carvoeiro e Envendos 29 10 

7 SC 
Misericórdia 
de Mação 

Mação Mação, Aboboreira, 
penhascoso, Ortiga 25 8 62 = 21 % 

Mação 

8 Centro 
Social 
Alcaravela 

Sardoal Alcaravela, Santiago 
Montalegre 14 5 

14+31= 
45 

9 SC 
Misericórdia 
de Sardoal 

Sardoal Sardoal, Valhascos 31 10 45 = 15% 
Sardoal 
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4.  GESTÃO 
 

4.1  Serviço Administrativo e Financeiro 
Os Serviços Administrativos e Financeiros compreendem as várias componentes de apoio 
à Gestão nomeadamente o planeamento, controlo, e execução de todas as atividades 
desenvolvidas na Instituição de suporte às Respostas Sociais promovendo assim a 
melhoria contínua. 

4.1.1 Orçamento 2018/Apresentação Prévia 

 

• O orçamento para 2018 foi elaborado através do método dos duodécimos 
com base nos valores contabilísticos mais recentes, influenciado pelas 
previsões das Coordenadoras Respostas Sociais.  

 

• Conta 68 sofreu uma significativa variação por alteração do plano de 
contas, pois o valor do custo dos formandos, CEI, etc, começou a ser 
contabilizado nesta conta. 

 

• Estima-se um resultado positivo pois embora aumente custos (Rubrica 2 
e 6), os proveitos (Rubrica 7) aumentam de uma forma mais positiva, pois 
estima-se a entrada de um novo apoio/candidatura para a resposta social CRP 
– Centro Reabilitação Profissional. 

 

•  A rubrica 63 – gastos com pessoal sofre aumento pois estima-se o 
aumento pela entrada de um novo Apoio/Candidatura na resposta social CRP 
– Centro Reabilitação Profissional. 

 

• A rubrica Gastos Depreciações e Amortizações tem um aumento, por 
contrapartida da previsão de investimentos em obras (pavilhão e moradia). 

 

• Os subsídios e protocolos têm um acréscimo significativo devido à 
inclusão de um novo protocolo na resposta social CRP – Centro de Reabilitação 
Profissional. 

 

• Por uma questão de prudência previsional reduzimos a conta protocolos 
/subsídios previstos em 3% para aumento da margem de segurança desta 
previsão. 
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4.1.2 Orçamento Previsional 

 
 

Moeda: EUR
Gastos Acum.

CMVMC (Custo Mercadorias Vendidas e Matérias Consumidas) 78 660,60
FSE (Fornecimentos e Serviços Externos) 262 567,26 €

Sub-Contratos 805,00 €
Serviços Especializados 93 803,88 €

Trabalhos Especializados 32 535,60 €
Publ icidade e Propaganda 3 499,92 €
Vigilância e Segurança 1 363,44 €
Honorários 35 733,72 €
Comissões 0,00 €
Cons. Reparação 19 092,84 €
Serviços Bancários 1 578,36 €
Outros /Contratos de Manutenção 0,00 €

Materiais 17 685,60 €
Ferram.e Utens.Desg.Rápido 3 687,24 €
Livros e Docum.Técnica 0,00 €
Mat.Escritório 11 201,64 €
Artigos para Oferta 407,88 €
Outros 2 388,84 €

Energia e Fluídos 64 357,08 €
Electricidade 22 291,56 €
Combustiveis 20 492,40 €
Água 1 256,88 €
Gás 20 316,24 €
Outros 0,00 €

Deslocações, Estadas e Transportes 15 343,08 €
Desloc.Estadas 12 632,76 €
Transp.Utentes 2 356,56 €
Transp.Mercadoria 0,00 €
Outros 353,76 €

Serviços Diversos 70 572,62 €
Rendas e Alugueres 10 504,56 €
Comunicação 8 553,00 €
Seguros 6 280,32 €
Royalties 0,00 €
Contencioso e Notariado 947,76 €
Desp.Representação 98,58 €
Limpeza, higiene e conforto 30 252,68 €
Outros 13 935,72 €

Gastos c/ Pessoal 1 435 953,04 €
Remunerações 1 185 522,93 €

Orgãos Sociais 0,00 €
Pessoal 1 185 522,93 €

Indeminizações 0,00 €
Encargos 239 804,18 €
Seguro 8 184,93 €
Gastos de acção Social 0,00 €
Outros 2 441,00 €

Gastos de Depreciações e Amortizações 90 428,90 €
Perdas por Imparidade 0,00 €
Perdas por redução de justo valor 0,00 €
Provisões do periodo 0,00 €
Outros gastos e perdas 262 619,84 €

Impostos 745,44 €
Outros 261 874,40 €

Gastos e perdas de financiamento 21 305,04 €
Total 2 151 534,68 €

Rendimentos

Vendas 64 099,92 €
Prest.Serviços 249 472,44 €
Variação nos Inventários de Produção 0,00 €
Trabalhos para a Própria entidade 0,00 €
Subsidios à Exploração 1 819 354,52 €
Reversões 0,00 €
Ganhos por aumento de justo valor 0,00 €
Outros rendimentos e ganhos 44 024,28 €
Juros, dividendos e outros rendimentos 313,32 €

Total 2 177 264,48 €

Estimativa IRC 0,00 €
Resultado Líquido 25 729,80 €

Orçamento 2018
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4.1.3 Demonstração de resultados 

 
4.1.4 Endividamento Bancário 

 
 
 
 
 
 

Síntese das Responsabilidades de Crédito (30/09/17)

Valor Inicial 500 000,00 €
3 395,51 €

Valor em Dívida 447 035,00€

Valor Negociado 400 000,00 €
Valor Utilizado 400 000,00 €
Valor por Utilizar 0,00 €

Valor Prestação Mensal(Capital+Juros)

Empréstimo Médio Longo prazo

Conta Corrente Cauccionada

Caixa Crédito Agrícola

Rendimentos e Gastos Notas 2018

Vendas e serviços prestados  313 572,36 €
Subsídios à exploração  1 819 354,52 €
Ganhos/Perdas imputados de subsidiárias, associadas e empreendimentos conjuntos  0,00 €
Variação de Inventários na produção  0,00 €
Trabalhos para a própria entidade  0,00 €
Custo das mercadorias vendidas e das matérias consumidas  -78 660,60 €
Fornecimentos e serviços externos  -262 567,26 €
Gastos com pessoal  -1 435 953,04 €
Imparidades de inventários (perdas/reversões)  0,00 €
Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões)  0,00 €
Provisões (aumentos/reduções)  0,00 €
Imparidade de Investimentos não depreciáveis / amortizáveis (perdas/reversões)  0,00 €
Aumentos / Reduções de justo valor  0,00 €
Outros rendimentos e ganhos  44 024,28 €
Outros gastos e perdas  -262 619,84 €

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 137 150,42 €

Gastos / reversões de depreciação e de amortização  90 428,90 €
Imparidade de activos depreciáveis / amortizáveis (perdas/reversões)  0,00 €

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 46 721,52 €
 

Juros e rendimentos similares obtidos  313,32 €
Juros e gastos similares suportados  -21 305,04 €

Resultado Antes de Impostos  25 729,80 €
Impostos sobre o rendimento do periodo  0,00 €

Resultado Líquido do Período 25 729,80 €

Demonstração de resultados por naturezas 2018
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4.1.5 Investimentos 

 

 

4.2  Serviços Gerais 
 

Consolidar as reformas ao nível da eficiência: 

- Integração das cozinhas; 
- Integração da equipa de limpeza 

Reafectar recursos existentes ao serviço de jardinagem espaços verdes, reforçando a 
prestação de serviços ao exterior 

 
4.3  Compras 

Pretende-se que o serviço de compras, na sequência das conclusões e do plano de trabalho 
elaborado pela equipa nomeada pela direção, para analisar e propor um plano de 
recuperação de todos os serviços contratados ao código da contratação pública e regras 
do POISE/Fundo Social Europeu. Recupere todos os serviços contratados e adote 
medidas concretas que garantam o cumprimento na íntegra dos procedimentos e regras 
relativas à contratação pública e ao POISE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Investimentos 2018 

Atividade VALOR 

Conclusão das obras do pavilhão / armazém 60.000 euros 

Conclusão das obras para os ateliês 2.500 euros 

Realização de obras de adaptação da “moradia do guarda” para a residência autónoma (se 
aprovada a resposta social e incentivo financeiro) 

20.000 euros 

Continuação da substituição de lâmpadas por LED 2.500 euros 

Equipamento para a Jardinagem (aumentar o volume de trabalhos externos 1.000 euros 


